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Parábolas e Ensinos de Jesus 
Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 

de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati¬ 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Aliás, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou¬ 
trina e todos, agora, poderão obte-ía, nesta última edição, enca¬ 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graú¬ 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim*. Preço : Cr,$ 180,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Serviço Postal de 
Reembolso. 

O DIRBO E R I6RE3F) 
Em face àa Cristianismo 
Acaba de sair do prelo a 5.* edição de «O Diabo e a Igre. 

ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa¬ 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
ccm clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vera sendo deturpado ou mal enten¬ 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren¬ 
der no campo da Verdade, 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço : Cr $ 40 0c 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 

Conferências Radiofônicas 
Já saiu do prelo e está à venda, nova edição desta apre¬ 

ciada obra, que enfeixa 15 Conferências Néo-Espiritua!istas, pro¬ 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfone da Rádio Cultura de 
Araraquara — P. R. D. 4, no ano de 1937. 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas 
de referidas conferência* enfeixadas nesta obra são sempre opor¬ 
tunos. E’, pois, um livro indispensável a todos que desejam com¬ 
preender e bem interpretar os assuntos evangélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
em ótimo papel e em tipo maior o que torna mais fácil e agra¬ 
dável a sua leitura. 

Preço : Encadernada cr.$ 12000; Brochura cr.$ 80,0.0 
e maií cr.$ 6,00 para 0 porte e registro. 
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Homenagem òiferente a Karôec co- 
memoranâo o seu trespasse 

Um pouco de história — Manifestações espíritas na Bíblia - Uma promessa 

de Jesus — Testemunho dos médicos 

31 de março transcorreu mais 
um aniversário da desencar¬ 
nação de Allan Kardec. Foi 
nêsse dia, no ano de 1869, 

que o codificador do Espiritismo cerrou 
os olhos em Paris, no plano físico, para 
reabri-los, logo em seguida, no plano 
espiritual, sob as bênçãos de Jesus. Pre¬ 
tendíamos dedicar a crônica de hoje a 
êsse fato, mas alguns amigos nos pedem 
atenção para um boletim que vem sen¬ 
do amplamente distribuído nesta capi¬ 
tal, mòrmente no meio escolar. E como 
nenhuma homenagem a Kardec poderá 
ser maior, do que a defesa da doutrina 
por êle ensinada, vamos atender aos 
amigos. 

O boletim, embora anônimo, traz 
uma indicação de «aprovação eclesiás¬ 
tica», e seus termos, repisando velhas 
acusações, identificam-lhe a procedên¬ 
cia. Para as pessoas espiritualmente e- 
mancipadas, é um boletim inócuo. Mas, 
para as que ainda não atingiram essa 
maturidade espiritual, pode servir de ve¬ 
neno. Vamos, pois, esclarecer o seu con¬ 
teúdo, item por item : 

«Espiritismo e Umbanda» é o seu 
título. E começa no título a sua inten¬ 
ção mistiíicadora, confundindo o Espiri¬ 
tismo, doutrina filosófica, religiosa e 

científica, fundada por Allan Kardec, 
com Umbanda, processo sociológico de 
sincretismo religioso, produzido em nos¬ 
so país, pela mistura de elementos da 
religião católica com as crenças primi¬ 
tivas dos negros africanos. Umbanda co¬ 
meçou no Brasil cerca de trezentos anos 
antes do aparecimento do primeiro nú¬ 
cleo espírita no Rio. Quando o Espiri¬ 
tismo surgiu em nossa terra, Umbanda 
já era uma realidade. Os santos católi¬ 
cos aparecem em Umbanda com os no¬ 
mes dos orixás africanos. No Espiritis¬ 
mo, não há uma coisa nem outra. 

«Um pouco de história». Sob êsse 
título, o boletim declara que o Espiritis¬ 
mo começou em 1847, com as irmãs 
Fox, nos Estados Unidos. Não é certo. 
O Espiritismo começou na França, com 
Allan Kardec, em Paris, ao se publicar 
a primeira edição de «O Livro dos Es¬ 
píritos», a 18 de abril de 1857. O epi¬ 
sódio das irmãs Fox é apenas um ante¬ 
cedente, como outros muitos. O boletim 
afirma que as irmãs Fox renegaram o 
Espiritismo e se acusaram a si mesmas 
de fraudulentas. Estranha atitude, que 
seria melhor explicada se não se ocul¬ 
tasse o fato de que foi produzida sob «o 
poderoso influxo dos adversários do Es¬ 
piritismo», como declararam a seguir, 
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em entrevista divulgada pela imprensa 
de Nova York, a 20 de novembro de 
1889. O embaixador dos Estados Uni¬ 
dos, em Portugal, J. L. 0’Sullivan, que 
assistiu à entrevista, declarou, emocio- 
do, que ouvira e sentira a verdade na¬ 
quelas declarações. 

Aliás, mesmo que as irmãs Fox 
não tivessem revelado a origem das 
suas afirmações de falsidade, isso não 
teria importância alguma, do ponto de 
vista espírita. Porque os médiuns são as 
pessoas menos indicadas para falarem 
dos fenômenos que ocorrem com êles. 
Simples instrumentos da ação dos espí¬ 
ritos, não podem avaliar os seus pró¬ 
prios dons. Além disso, os fatos que pro¬ 
duzem são analisados cientificamente, e 
portanto de maneira objetiva, pelos in¬ 
vestigadores. Não tem valor algum a ati¬ 
tude subjetiva que queiram assumir. O 
que vale são 
os fatos. 

«Condena¬ 
ções». Sob ês- 
te título in¬ 
cluem-se as 

passagens bí¬ 
blicas que 

proibem con¬ 
versações 

com os mor¬ 
tos e consul¬ 
tas a feiticei¬ 
ros e adivi- ALLAN KARDEC 
nhos. Aconte¬ 
ce que os espíritas não são feiticeiros 
nem adivinhos, e também condenam es¬ 
sas consultas. Quanto à conversação 
com os mortos, os autores do boletim 
esqueceram-se das passagens bíblicas 
em que elas se verificam. Quando Saul 
fala com o Espírito de Samuel, através 
da pitonisa (médium) de Endor, I Reis, 
28; Eldad e Medad, dois jovens judeus, 
recebem o Espírito no campo, e Moisés 
aprova o fato, exclamando : «Quem de¬ 
ra todo o povo profetizasse!» Números, 
11:26 a 29; o Espírito da mãe de Sa¬ 
muel fala com êle. Provérbios, 31:1 a 
9; um Espírito fala com Manué e sua 
mulher. Juizes, 13; os Espíritos falam 
com José em sonhos, para protegerem 
Jesus menino, Mateus, cap. I; Jesus fa¬ 
la com os Espíritos de Moisés e Elias, 
no Tabor, Mateus, 17:5; e o apóstolo 
João recomenda em sua epístola primei¬ 
ra que tenhamos cuidado com as comu¬ 

nicações dos espíritos, sabendo discer¬ 
nir os bons dos maus, João, Ep. I, 4:1. 

«Frutos». Sob êste título, diz o bo¬ 
letim que os frutos do Espiritismo são 
maus, e evoca a opinião de alguns mé¬ 
dicos, contrários à doutrina e à sua prá¬ 
tica. A essas opiniões de médicos anti- 
espíritas, poderemos opôr a de outros 
médicos que, não sendo espíritas, foram 
bastante honestos para não dizerem to¬ 
lices sob a autoridade dos seus títulos. 
Exemplos : em sessão da Academia Na¬ 
cional de Medicina, o prof. Fernando 
Magalhães, católico e diretor da Acade¬ 
mia, declara que não vê perigos no Es¬ 
piritismo, nem de ordem religiosa, nem 
de ordem médica; o prof. Henrique Au- 
tran entende que a Academia deve es¬ 
tudar o Espiritismo sob o ponto de vis¬ 
ta científico. («Jornal do Comércio», do 
Rio, 6 de novembro de 1909). O médi¬ 
co Inácio Ferreira, depois de tornar-se 
espírita, publicou livros relatando curas 
espíritas de psicopatas, sob o título de 
«Novos rumos à Medicina». O prof. Karl 
Wickland, de Chicago, torna-se espírita 
e anos mais tarde lança um livro, rela¬ 
tando as curas que obteve por meio do 
Espiritismo. Dêsse livro há uma tradu¬ 
ção espanhola à venda em nossas livra¬ 
rias, com o título de «30 anos entre los 
muertos», da Editorial Kier, de Buenos 
Aires. Além disso, em nosso Estado há 
17 hospitais espíritas para cura de doen¬ 
ças psíquicas — e são os que mais 
curam. 

«O Espiritismo é contra Cristo». 
Êste título é seguido de outros, em que 
o boletim procura mostrar que o Espi¬ 
ritismo é contra a própria Constituição, 
por contrariar «a ordem pública e os 
bons costumes». Ambas essas afirma¬ 
ções revelam o sectarismo exasperado 
de quem as faz. O Espiritismo se apoia 
nos Evangelhos de Cristo, e foi mesmo 
prometido pelo Cristo, como vemos no 
Evangelho de João, 16 :12 e 13, e 14:26. 
A moral dos espíritas é a moral evan¬ 
gélica. Kardec dizia : «Conhece-se o ver¬ 
dadeiro espírita pela sua transformação 
moral». Basta uma leitura de «O Evan¬ 
gelho segundo o Espiritismo», de Kar¬ 
dec para ver-se o absurdo dessas acu¬ 
sações. 

«Conclusão». Sob êste título apa¬ 
rece a verdadeira intenção do boletim, 
que é desviar os católicos do Espiritis¬ 
mo. Ali se afirma : «não se pode ser es- 
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pirita e católico». Isso também dizemos 
nós, os espíritas. Mas, para fazê-lo, não 
precisamos usar de argumentos falsos e 
agressivos. Basta mostrar que cada re¬ 
ligião tem a sua doutrina, para se ver 
a impossibilidade da prática simultânea. 
Os espíritas desejam que as pessoas que 

aceitarem a doutrina espírita se desli¬ 
guem das outras, pois do contrário não 
serão verdadeiros espíritas. 

irmão Saulo 
(Crônica publicada em Abril de 1960 em 

«DIÁRIO DE S. PAULO») 

O Í<V 

I 
Ligeiros reparos a um trabaiho do Dr. Osmard Andrade Faria 

Continuamos a analisar o trecho 
da ilustrado Dr. Osmard Faria, que Frei 
Boaventura transcreve. 

Deixamos o que se refere a Um¬ 
banda, de que pouco sabemos, para ve¬ 
rificar o que êle nota nos centros car- 
decistas : 

«A concentração mental, a pa¬ 
lavra de um presidente de sessão, uma 
oração em voz pausada, ritmada, dé¬ 
bil ; o pensamento num guia, uma en¬ 
tidade sobrenatural, num foco de ex¬ 
citação permanente e forte». 

E então acrescenta : 

«Temos aí perfeitamente carac¬ 
terizados o rapport, o foco de excita¬ 
ção inicial, ou pensamento verbal ou 
figurado, a sinalização por condicio¬ 
namento do segundo grau, pelo exem¬ 
plo, pela palavra, pelo pensamento, 
numa sobrecarga sinalizadora». 

Isto dito assim é para se temer. 
Valia a pena, se fosse possível, que o 
Autor explicasse o que aquilo é, pois 
então se veria, em tôda a sua profundi¬ 
dade, o horror que será, e os males que 
produzirá uma reunião ou sessão em 
centro cardecista. 

Pela nossa insuficiência na maté¬ 
ria científica ali exposta, e incompreen¬ 
são dos têrmos empregados, não pude¬ 
mos bem avaliar o vulto da catástrofe, 
mas que é coisa ruim é, como diz certo 
personagem do nosso rádio. 

Enfim, ensina ainda o Autor : 

«Instala-se em tôda a plenitude 
um estado auto-hipnótico com suas 
clássicas manifestações hipnagógicas, 

seus estados de fase, suas inibições 
sensitivas, motoras, alucinações, etc.» 

Aqui já se pega mais um pouco : 
o indivíduo hipnotiza-se, dá para dor¬ 
mir, tem sonhos e visões ; há inibições, 
supressão de atividades, alucinações ... 
São vocábulos de que, felizmente, o di¬ 
cionário nos dá notícia. 

De sorte que, com êsse pequeno 
rasgão nas nuvens caliginosas que em- 
sombram o nosso céu científico, vê-se, 
através do ligeiro clarão, que a coisa é 
ruim mesmo. 

Para chegar a tão categóricas con¬ 
clusões, o prezado Dr. Osmard deve ter 
tido uma experiência prodigiosa, porque 
nós, que militamos no caso há quase 
meio século, nunca assuntamos naquela 
deplorável situação. E o escritor arre¬ 
mete ainda contra tudo o que se tem 
até hoje observado, pois assegura : 

«Por sôbreexcitação sensorial vi¬ 
sual, o médium vê a quem deseja ou 
precisa ver, caracterizando este fenô¬ 
meno alucinatório visual as clássicas 
vidências; por projeção hipersensorial 
auditiva positiva, êle ouve vozes ima¬ 
ginárias, elaboradas dentro do seu pró¬ 
prio córtex cerebral ; por glossolália, 
excitação verbo motora, reproduz a- 
quêles sons que, na sua percepção e 
guiado pelo exemplo, supõe represen¬ 
tarem a voz e modo característico de 
falar ...» etc. 

Esta última parte, que merece a- 
curada análise, ficará para outra opor¬ 
tunidade. 

Dizíamos que nunca viramos acon¬ 
tecesse aquilo que o emérito escritor 
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descobria nas sessões cardecistas. Enfei¬ 
tou êle o quanto pôde as anomalias e 
perigos das ditas sessões, e não deu ten¬ 
to de que tudo aquilo poderia aplicar- 
se a quaisquer reuniões onde houvesse 
concentração mental, a palavra de um 
presidente ou seu equivalente, uma ora¬ 
ção, o pensamento num chefe, condu¬ 
tor, guia, fuehrer ou santo ... Não esca¬ 
pariam à «predominância da instabili¬ 
dade, ou aos contra-choques excitato- 
inibitórios» reuniões católicas, protestan¬ 
tes, búdicas, maometanas, comícios, con¬ 
ferências ... 

Veja-se a missa—lá estão os cren¬ 
tes concentrados, há a palavra do Pa¬ 
dre, o sermão do púlpito, tudo mais ou 
menos débil, conforme a garganta do 
oficiante ou do pregador ; o pensamen¬ 
to firmado no guia celeste, ou mesmo 
no demônio, porque muita gente vai à 
Igreja para ver-se livre dos malefícios 
dêsse perseguidor, e cremos não possa 
haver entidade mais sobrenatural. 

Se se trata de uma procissão, as 
vozes ritmadas dos padres, o cantochão, 
a marcha ainda mais ritmada que as 
vozes, os cânticos fúnebres e compassa¬ 
dos, a concentração dos fiéis, a mente 
voltada para as potestades divinas, e 
mais as velas, e as vestes, e os andores, 
e as imagens, tudo isso deveria contri¬ 
buir à maravilha para «os estados de 
fase, para o domínio de todo o córtex 
cerebral». 

O bom do Frade Boa ventura es¬ 
queceu-se de que, com um pouco de 
boa ou má vontade, o desolador quadro 
do cientista em que se estriba poderá 
estender-se a quaisquer de suas soleni¬ 
dades religiosas. 

Não especificou o Dr. Osmard a 
que espécie de sessões se refere. Há a 
dos experimentadores, onde os sábios, 
sem nenhuma comoção, sem nenhuma 
concentração, armam-se de aparelhos e 
precauções, e procedem como de cotio 
nas suas investigações científicas. Ja¬ 
mais constou que Lombroso, Crookes ou 
Wallace ficassem auto-hipnotizados ou 
fôssem feridos de alucinação. 

Há as sessões de conferência ou 
estudo, com presidentes, preces e ora¬ 
dores, mas ali se fala, discute, comenta- 
se, aparteia-se, aplaude-se... Nenhum 
motivo para alterações no córtex. 

Talvez se queira referir às chama¬ 
das sessões de trabalhos práticos, onde 

há manifestações de Espíritos. Mas as 
que merecem o nome de cardecistas 
pouco diferem das em que os doutos se 
reunem. De mais, talvez, só a prece, mas 
a prece é uma espécie de emoliente da 
alma, conforta, alenta, acalma... Vemo- 
la nos tabernáculos, dando coragem aos 
fracos, resignação aos sofredores, fé aos 
desanimados. Alijemos pois a prece dos 
percalços apresentados. 

Nunca em Espiritismo se cuidou de 
coisas sobrenaturais, de entidades sobre¬ 
naturais. Que entidades serão essas ? Os 
defuntos manifestantes são pessoas que 
viveram na Terra e que a ela hão de 
voltar ; o guia é um ser apenas mais 
elevado, um mentor, um protetor; que 
poderá ter de perturbador ? O Espírito 
é a entidade desencarnada, é o verda¬ 
deiro ser, é a individualidade, porque o 
corpo não passa de simples vestidura 
decomponível. Os demais personagens 
são os habitantes do planêta, a compa¬ 
nhia viva. Onde a sobrenaturalidade ?... 

Quanto ao Presidente, pouco fala; 
limita-se muitas vêzes à prece. Não sa¬ 
bemos porque iria contribuir tão forte¬ 
mente para o desequilíbrio próprio e 
alheio. 

Por maneira que, ou o Dr. Osmard 
só andou por candomblés, ou deu lar¬ 
gas à sua imaginação, generalizando e 
exagerando o pouco que devia ter pre¬ 
senciado, se é que seu estudo não é ba¬ 
seado tão somente no que ouviu dizer. 

Os seus equívocos em Metapsíqui- 
ca ou Espiritismo seriam mais ou me¬ 
nos desculpáveis, porque é matéria que 
poucos entendem, de que a Ciência se 
despreocupa, e que se presta à fantasia 
dos indoutos nêsse caso especial. Mas o 
apreciado beletrista caiu num êrro de 
Psicologia, porque não viu uma das fa¬ 
ces no fenômeno — o hábito. 

Parece não saber que a familiari¬ 
dade com as manifestações, o trato cons¬ 
tante com Espíritos, a observação con- 
sueta dos fenômenos, a freqüência das 
sessões, apagam o receio do imprevisto, 
o espanto do inabitual, o mêdo do ex¬ 
traordinário, o temor das Almas, e tudo 
se torna tão trivial e comezinho como 
os fatos cotidianos da vida ordinária. 
Não há mais abalos, e por pouco que 
se entenda de córtex, vê-se que não há 
motivo para que êle seja dominado, não 
há razão para a sobrecarga sinalizadora. 

Deve saber o preclaro escritor que 
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o profissional, pelo hábito do perigo, 
perde-lhe o mêdo, e aquilo que aterro¬ 
riza o neófito, encara-o êle sem o me¬ 
nor susto. Treme o viajante de primei¬ 
ra viagem, enquanto o marinheiro, des- 
temeroso, arrosta,, impávido, de cachim¬ 
bo na bôca, o fragor da tempestade. 

É precisamente o que acontece com 
o frequentador das sessões, cujos fenô¬ 
menos, por vê-los todos os dias, por co¬ 
nhecer-lhes os trâmites, por perceber- 
lhes a causa, por vencer-lhes os efeitos, 
tornam-se naturais, sem produzirem na¬ 
da daquilo que o nosso caro patrício 
assinala com uns tantos nomes, êstes 
sim, capazes de arripiar os cérebros lei¬ 
gos e os córtices desaparelhados. 

Já dizia o velho prolóquio que o 
hábito é uma segunda natureza. 

Os médiuns, mais que os assisten¬ 
tes, deviam ser uns desequilibrados, co¬ 
mo é aliás a opinião do Autor apresen¬ 
tado por Boaventura. Essa opinião, po¬ 
rém, está ao arrepio do que os sábios 
e experimentadores pensam e atestam. 

Assim é que dizia Charles Richet: 

Gustave Geley declara : 

«O médium deve ter boa saúde». 
y (L’Ectoplasmie et la Clairvoyance, 

1933, pág. 7). 

Escrevia Sage : 

«Quando a Sra. Piper estava 
doente a sua mediunidade era menos 
lúcida». (Madame Piper, 1902. pág. 8). 

E Flournoy, referindo-se a Helena 
Smith : 

«De compleição sã e vigorosa, de 
bela estatura, bem proporcionada, com 

traços regulares e harmoniosos, tudo 
nela respira saúde». (Des Indes à la 
planète Mars, 4.a ed., pág. 36). 

Os colaboradores, entrevistados, co- 
autores ou coisa que o valha, num li¬ 
vro do Dr. Leonídio Ribeiro, os psiquia¬ 
tras e neurologistas sem conhecimento 
no assunto, os religiosos de várias reli¬ 
giões, e interessados de várias categorias, 
inventaram essa balela de serem os mé¬ 
diuns invariàvelmente histéricos, dese¬ 
quilibrados, anormais. 

Há, como em tôdas as atividades, 
médiuns mais ou menos fracos, instá¬ 
veis, nervosos e até enfêrmos. Nunca 
porém produziram bom rendimento, 
quanto ao fenômeno, e nunca essa ex¬ 
ceção poderia ser regra, conforme asse¬ 
guram os que escrevem e ensinam mais 
de acordo com o seu estado emotivo do 
que com a realidade científica. 

As citações, apresentada à vol d’oi- 
seau, poderão ser multiplicadas, se hou¬ 
ver necessidade e contestação. 

Em suma, nas sessões onde há or¬ 
dem, estudo, proficiência, é inverificá- 
vel aquêle «tipo débil, desequilibrado, 
instável, com predominância histérica ou 
neurótica», «o material humano doente, 
ao qual se propiciam tratamentos os 
mais desencontrados...» 

Tratamos aqui das sessões que se¬ 
guem as regras estabelecidas por Allan 
Kardec, e que o distinto profissional 
lançou na enxurrada dos batuques, can- 
gerês, macumbas, marafadas e assem¬ 
bléias outras de feição afro-religiosa. 

Há de fato muita insensatez por 
ali, mas o que predomina não é a falta 
de saúde, é a falta de discernimento, é 
a ignorância ou atraso de assistentes e 
diretores, vendo-se, muitas vêzes, cada 
latagão, capaz de amedrontrar pela ca¬ 
tadura muito mais que as almas pena- 
nadas que lá sè possam apresentar. 

Esperamos que o distinto profes¬ 
sor, que tantos aplausos merece quan¬ 
do não se afasta de sua disciplina, pos¬ 
sa, no caso dos fenômenos espíritas, fa¬ 
lar com mais conhecimento de causa e 
com mais justiça. 

Carlos Imbassalw 

«Tem-se falado muitas vêzes de 
histeria, mas me parece seguramente 
que a histeria não seja uma condição 
favorável». (Traité de Métapsychique, 
2.a ed. pág. 51). 

Lê-se em J. Maxwell: 

«Minhas melhores experiências 
foram feitas com pessoas de nenhuma 
forma histéricas». (Le Phénomène Spi- 
rite, pág. 41). 

Estudar o Espiritismo é encaminhar-se para a trilha dos divinos preceitos, 
para a fonte dos verdadeiros ensinamentos do Cristo. — OSCAR F. CARNEIRO. 
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uiher na de e na Igreja | V, 
Mário Cavalcanti de Mello vf. 

o— » «a 

A história de S. Escolástica con¬ 
tada pelo bispo de Tours, transcrita em 
tôda a sua ingenuidade, no artigo ante¬ 
rior, é a tradição moral imposta à Igre¬ 
ja, e que ela constantemente mantém. 
O último concílio ecumênico a confir¬ 
mou nestes têrmos : 

«Se alguém diz que o estado do 
matrimônio deve ser preferido ao da 
virgindade e do celibato, e que não é 
qualquer coisa de melhor e de mais 
feliz o conservar-se na virgindade e 
no celibato do que casar-se. que seja 
anátema». — (Cone. Trident., sess. 
XXIV, c. X). 

Observou-se que, exprimindo-se 
desta forma, o concílio de Trento «rom¬ 
peu decididamente com todo o movi¬ 
mento da moral moderna e com tôda 
a filosofia fundada sôbre o aperfeiçoa¬ 

mento e não sôbre o desabamento da 
natureza». (H. Martin—«Hist. de Fran- 
ce», t. IX, p. 175). Em boa hora"pergun- 
tamos : com tal linguagem não contra¬ 
diz a Igreja, não destrói ela por com¬ 

pleto tôda a economia do sistema cris¬ 
tão ? E o crescei e multiplicai-vos, o que 
é feito desta ordem atribuída à Divin¬ 
dade ? Se a humanidade se houvesse 
convertido a esta moral ditada pela Igre¬ 

ja de Roma, a Terra já estaria comple¬ 
tamente despovoada nos dias de hoje. 
O clero pregando a virgindade e o ce¬ 
libato, tiveram em mira o desapareci¬ 
mento do gênero humano. 

A impureza da mulher, a preemi¬ 
nência da virgindade, tais são os moti¬ 
vos que, antes de qualquer outro, fêz 
prevalecer na Igreja o celibato eclesiás¬ 
tico. 

Sabemos que Voltaire disse : 

«A Igreja romana para melhor 
governar os homens, interditou se ao 
casamento, que é o maior freio à im- 
pudicícia vulgivaga e à pederastia, ar¬ 
riscando-se a deboches desta naturezas. 

Conhecemos, também, a palavra 
do Papa Pio IV: 

«Comandando um clero que ti¬ 
vesse mulher, filhos e pátria, o Papa 
ficaria reduzido a ser o bispo de Ro¬ 
ma». 

Mas estas são considerações secun¬ 
dárias. A razão determinante é que, em 
princípio, a alta dignidade do sacerdó¬ 
cio não comporta a mancha do casa¬ 
mento. Assim entendiam os montanis- 
tas que se antecederam à decisão da 
Igreja católica, declarando que o servi¬ 
dor do santuário, aspirando tornar-se 

um órgão do Espírito Santo, deve viver 
em celibato. E êste motivo foi tão po¬ 
deroso no espírito da Igreja que, ape¬ 
sar de seu temor ao escândalo, ela con¬ 
siderou como insignificâncias tôdas as 
desordens, todos os crimes que deviam 
resultar de uma instituição tão contrá¬ 
ria à natureza. 

Depois, não é bem estranho que a 
Igreja da Idade Média, preconizando a 
superioridade moral do celibato e da 
virgindade, haja elevado o matrimônio 
à categoria de sacramento ? A despeito 
do sinal material e sensível, ela viu no 
casamento, de acordo, neste ponto, com 
S. Paulo (Efesios, V, 32), uma imagem 
da união de Jesus Cristo com sua Igre¬ 

ja. Perguntemos, então, à Igreja, em 
que consiste a matéria, a forma e o mi¬ 
nistro dêste sacramento : jámais obtere¬ 
mos de seus doutores uma rerposta sé¬ 
ria. Exemplo : em cada casamento con¬ 
tratado, segundo as formalidades pres¬ 
critas pela Igreja, encontra-se tudo o 
que constitui o sacramento, quer dizer, 
uma forma, uma matéria e um minis¬ 

tro que aplica uma e outra, embora não 
possamos definir em que precisamente 
consistem estas três coisas. Assim se 
exprime, no segundo volume de sua 
«Teologia Dogmática», p. 642, S. Emi¬ 
nência o Cardial Gousset, arcebispo de 
Reims, etc. Tanto isto é verdade que a 
Igreja não compreende nem pode nada 
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compreender das coisas do amor e do 
casamento. 

Como é vaga e incerta nesta ma¬ 
téria a disciplina eclesiástica ! 

A Igreja em seu nascimento, vê 
como Paulo, na união dos sexos apenas 
um remédio contra a incontinência e o 
prurido dos sentidos, para uso dos que, 
pelo calor de seu temperamento, pela 
privação da graça, não podem conceber 
o celibato. A Igreja adota e benze, en¬ 
tre os irmãos de sua crença quando não 
o amor livre, ao menos o concubinato, 
tal como se praticava geralmente na 
Europa desde a decadência e da cor¬ 
rupção dos costumes. 

«Há duas espécies de casamen¬ 
to, diz algures Chateubriand. O pri¬ 
meiro se fêz por simples acordo entre 
o homem e a mulher; a união é por 
um tempo mais ou menos longo, e de 
tal forma que é o casal que se casa, 
que o fixa. Espirado o prazo do com¬ 
promisso, os dois esposos se separam : 
tal era mais ou menos o concubinato 
legal na Europa no VIII e IV século»; 
(L. Boutteville — «La Mor ale de VÊ 
glise», ed. 1876, p. 279). 

O concubinato legal era o concu¬ 
binato católico. Vários concílios o toma¬ 
ram sob sua proteção. Lembramos so¬ 
mente o primeiro decreto do concílio 
de Toledo, em 400 : 

«Se alguém, diz êle, tendo uma 
esposa fiel, tem também uma concubi¬ 
na, que êle não comungue, Mas o que 
não tem esposa, e em lugar de espo¬ 
sa uma concubina, não pode ser repe¬ 
lido da comunhão, contanto que êle se 
contente da sociedade de uma só mu¬ 
lher, ou esposa ou concubina, como 
lhe convier». 

«Si quis habens uxorem fideiem, 
et concubinam habeat, non comunicei. 
Caeterum, qui no habet uxorem, et 
concubinam pro uxorem habet, a com- 
munione non repellatur, tantum ut u- 
nius mulieris, aut uxoris aut concubi- 
nae, ut ei placuent, sit conjunctione 
cententus». (Can. XVII). 

É evidente, de acordo com os pró¬ 
prios têrmos de que se serve, que o 
concílio autoriza o marido de uma es¬ 

posa infiel a consolar-se de sua desgra¬ 
ça com uma concubina. 

É de pasmar ! Como tudo isto con¬ 
traria a campanha que a Igreja faz con¬ 
tra o Deputado Nelson Carneiro, defen¬ 
sor do divórcio no Brasil ! 

O Papa Gregório 11 não se afasta¬ 
va, ao que parece, do espírito dêste con¬ 
cílio, declarando, como fêz em uma 
célebre decretai do ano 726 que 

«quando um homem tem uma esposa 
doente, incapaz das funções conjugais, 
êle pode tomar uma segunda, contan¬ 
to que cuide da primeira». 

Como se observa, a moral da Igre¬ 
ja sôbre êste ponto, foi durante muito 
tempo, vacilante, incerta e contraditória. 

Sob os primeiros imperadores cris¬ 
tãos, a instituição do divórcio, que per¬ 
mitia aos esposos separados convolar 
novas núpcias, foi mantida pelo poder 
civil. S. Epifânio e S. Ambrósio concor¬ 
davam que o divórcio era lícito por 
causa do adultério ou do incesto. S. A- 
gostinho foi o primeiro que se pronun¬ 
ciou sôbre a indissolubilidade absoluta 
da união conjugal: o que não impediu 
aos concílios de Verberie e de Com- 
piegne, nos meados do século VIII, de 
publicar os cânones favoráveis ao di¬ 
vórcio. Não se pode dizer o mesmo do 
concílio realizado em Roma, em 826. 

«Longa seria a lista dos divór¬ 
cios autorizados pela Igreja. Sabe-se, 
para lembrar fatos conhecidos de to¬ 
dos. que a fim de obter de Carlos 
Magno, genro de Didier, a confirma¬ 
ção da doação feita à Santa Sé por 
Pepino, um Papa lhe negociou o di¬ 
vórcio, e o grande imperador pôde, com 
o consentimento da Igreja, tornar-se o 
marido de nove mulheres. Sabe-se que 
muito mais tarde, ainda, em troca do 
ducado de Valentinois e de um prin¬ 
cipado em Romagnes, um outro papa 
concordou com o divórcio de Luiz XII. 
O divórcio em uma certa época, ha¬ 
via-se tornado coisa tão comum e tão 
facilmente tolerado que, desde o casa¬ 
mento de D. Pedie 111, rei de Aragão, 
com Maria, filha do Conde de Mont- 
pellier. em 1204, o príncipe, para tran¬ 
quilizar sua jovem esposa, comprome¬ 
teu-se, por seu contrato de casamento, 
a nunca a repudiar e a nunca despo¬ 
sar uma outra mulher durante a vida 
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desta princesa». (Lecomte de Lacepe- 
de — «Histoire Générale», 16? época). 

Êste fato diz por si mesmo mais 
que todos os outros que pudéssemos ci¬ 
tar. Êle prova que a indissolubilidade 
do casamento, embora afirmado pela 
Igreja desde o IX século, como testemu¬ 
nha de longo debate sustentado sôbre 
êste ponto entre o Papa Nicolau I e o 
rei Lotário, estava longe, ainda, no sécu¬ 
lo XIII, de ser admitido em todos os 
Estados católicos. 

Há mais. A monogamia, durante 
muito tempo, não foi olhada como um 
dever restrito. Os reis francos, em par¬ 
ticular, tiveram muito, sob êste aspec¬ 
to, a louvar-se da indulgência da Igre¬ 
ja, que podia basear-se no exemplo da¬ 
do pela Bíblia, com referência aos pa¬ 
triarcas, e, mais tarde, com referência a 
reis também respeitáveis como Davi e 
Salomão. A História nos mostra, ainda, 
vários dos primeiros reis francos pos¬ 
suindo ao mesmo tempo três e quatro 
esposas, chamadas «rainhas», e um gran¬ 
de número de concubinas ; tudo com a 
tolerância dos santos bispos que os cer¬ 
cavam. 

Hoje, a Igreja, em realidade, diz 
Proudhom, não distingue o casamento 
do concubinato. 

«Para ela tudo é a mesma coisa. 
Ela benze os esposos, benze os con- 
cubinários, como benze tôdas as coi¬ 
sas. Ela benzia os lençóis do leito 
nupcial que os casados levavam a igre¬ 
ja; benzeu antigamente o amor livre: 
se ela decidir-se abençoará ainda. Que 
se case ou que se contente de dormir 
junto, tais distinções, coisas de tempe¬ 
ramento, de conveniência ou interesse, 
não lhe diz respeito; que se lhe peça 
apenas sua benção, e tudo se fará da 
melhor maneira. A Igreja, em uma pala¬ 
vra, que sôbre tôdas as outras partes da 
filosofia social levou tão longe a es¬ 
peculação teológica, a Igreja ficou, sô¬ 

bre a questão do casamento, no puro 
naturalismo; ela literalmente não tem 
religião»; (J. Proudhom, «De la Justice 
etc.», t. III, p. 269). 

Observemos, não obstante, que a 
Igreja reservava aos seus, certos privi¬ 
légios que testemunham ainda a vileza 
em que era tida a mulher. O primeiro 
concílio de Toledo, do qual citamos^ o 
XVII cânon, decreta no XVIII: 

«Se a viúva de um bispo, cu de 
um padre, ou de um diácono, tomar 
marido, que nenhum clérigo, nenhuma 
religiosa se sente com ela na mesma 
mesa, que ela não seja admitida nun¬ 
ca a comungar, que não se lhe con¬ 
ceda sacramento, excetuando a hora 
da morte». 

«Si qua vidua epicospi, sive pres- 
byteri, aut diaconi. maritum acceperit, 
nullus clericus, nulla religiosa curn ea 
convivium, sumat. nunquam comunicei, 
morienti tantum ei sacramentum sub- 
veniat». 

Outros concílios renovaram nos 
mesmos têrmos as mesmas prescrições: 
assim, o concílio de Auxerre, em 578 
(can. XXII), o mesmo que não quer que 
as mulheres recebam, como os homens, 
«nuda manu», a santa Eucaristia ; assim 
o segundo concilio de Mâcon, em 585 
(can. XVI), o mesmo que agitou a ques¬ 
tão de saber se a mulher pertencia ou 
não à espécie humana. 

Depois que vimos qual o conceito 
que a Igreja faz da mulher; depois de 
observarmos suas vacilações com refe¬ 
rência ao casamento, perguntamos: é 
razoável ter a Igreja romana elevado o 
casamento à categoria de sacramento ? 
Poderá ela ser tão acirradamente con¬ 
tra o divórcio ? E estará, na história do 
Catolicismo romano, a mulher colocada 
no mesmo pedestal em que a coloca¬ 
vam as religiões da antiguidade ? 

O espírito humano não tem limites para a sua investigação e co¬ 
nhecimento. Até o próprio Deus será atingido, pois o nosso espírito é 
de origem divina. A suprema sabedoria, para cada alma, será direta¬ 
mente proporcional à evolução espiritual da Humanidade até se integrar 
na Eternidade do Tempo e na Imensidade do Espaço. — Pr, Antonio J. Freire 
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Conforme já noticiámos na Revis¬ 
ta do último mês, em carta dirigida a 
esta redação, aqui estamos novamente, 
na defesa dos nossos postulados, agora 
rebatendo um segundo livro, do dr. Os- 
mard Andrade Faria, no qual também 
dirige impactos ao Espiritismo. Tal lite¬ 
ratura lêramos indicada pelo próprio au¬ 
tor, cuja recomendação deu-se na opor¬ 
tunidade do nosso entrechoque, quando 
em meados do ano passado estávamos 
em rebate ao mesmo assunto, do outro 
seu livro o «Manual de Hipnose Médi¬ 
ca e Odontologia.» 

Entretanto, esperávamos encontrar 
desta vez, nesta segunda literatura, «Hip¬ 
nose e Letargia», uma forma mais justa 
e branda, de sua parte, no trato aos 
que não se acham na pauta de suas 
idéias, pois tempo entre a primeira e a 
segunda publicações lhe houvera, para 
ponderar ânimos. Mas, para nosso de¬ 
saponto, tal não acontecera. 

Lamentamos o que se passa por¬ 
quê, apesar dos nossos choques de idéias, 
o autor, por se mostrar de início pro¬ 
penso a questões científicas, conquista¬ 
ra-nos a admiração, pela sua clareza na 
arte de relatar o mecanismo dos refle¬ 
xos condicionados. Mas, infelizmente, o 
dr. Osmard, pelo que deduzíramos, estaria 
desviando-se do seu leal objetivo que, 
sem dúvida, não seria êsse, no qual se 
acha trilhando pela crítica cruel aos que 
não se afinam com os seus pensamen¬ 
tos, prejudicando a outra sua parte elo- 
giável, sôbre hipnose na arte de curar, 
pela explicação da reflexologia. 

Essas suas críticas são incompatí¬ 
veis com a sua inteligência e cultura, 
predicados êstes que deveriam ser apro¬ 
veitados para outra finalidade mais no¬ 
bre. A ciência não exige, de seus cul- 
tuadores, ataques sistemáticos a êrros ou 
supostos êrros de outros, para a divul¬ 
gação da verdade em tôda sua pureza. 

Oferecemos de coração o nosso 
brado de alerta ao dr. Osmard, espe¬ 
rando em tempo sua retirada dêsse seu 
desvio da razão. Colhendo informes em 
outras fontes, que não sejam as nossas, 
mesclou o Espiritismo, que é doutrina, 

com as práticas sincréticas dos Candom¬ 
blés, deixando-se iludir pelas rotulagens, 
ao invés de se guiar pelas literaturas de 
autores credenciados no campo da ciên¬ 
cia, e acabou ferindo, injustamente, por 
duas vêzes a nós espíritas. 

E’ de se contristar o que aconte¬ 
ce, porquê ciência, no seu mais puro 
ideal, se faz em sentido comparativo ex¬ 
pondo os dois lados da questão, com o 
devido argumento pela prova contrária, 
a exemplo dos grandes mestres, e não 
pelo vergastar a uns e outros, semean¬ 
do discórdia ao invés de esclarecimento. 
Assim, com êsse seu sistema de se pre¬ 
tender fazer ciência apenas por um lado, 
excedeu-se para atingir homens que me¬ 
recem o respeito e a gratidão da poste¬ 
ridade, pelo que de si, ou por uma for¬ 
ma ou por outra, legaram em favor da 
humanidade, conforme podemos ver nes¬ 
tes exemplos, antes de penetrarmos na 
essência do nosso objetivo. 

Falemos de Mesmer o qual, em 
meados do século XVIII, laborava com 
o seu «magnetismo», de natureza ainda 
completamente desconhecida. Sendo mé¬ 
dico, utilizou-o na arte de curar, de a- 
côrdo com o primitivismo da época. Er¬ 
rando as vêzes, acertando outras, cou¬ 
be-lhe o mérito por incrementar e di¬ 
vulgar êsse magnetismo, despertando a- 
tenção da ciência para melhores conhe¬ 
cimentos dessa misteriosa fôrça. De qual¬ 
quer forma, Mesmer foi um cientista do 
seu tempo, não merecendo ficar à mar¬ 
gem na história da ciência. 

Mas o dr. Osmard chama-o de 
charlatão, trato êste que, de nossa parte, 
achamos injusto. 

Outro, foi o célebre Charcot. Tam¬ 
bém médico, legou de si princípios res¬ 
peitáveis sôbre neurologia, e acreditamos 
que o seu colega e atacante atual apro¬ 
veitara com sua inteligência, no seu pe¬ 
ríodo acadêmico, belos e úteis ensina¬ 
mentos deixados pelo mestre francês. 

Vejamos algo do saudoso neuro¬ 
logista na história do Hipnotismo. 

Naquela sua época (para cá dos 
meados do século passado) agitada pelo 
Hipnotismo, os grandes homens mobili- 
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zavam-se para abater o fantasma surgi¬ 

do do magnetismo mesmérico. Charcot, 

com sua inteligência e experiência, não 

poderia isentar-se da luta. Especialista 

no tratamento das histéricas ofereceu o 

possível de suas observações, verifican¬ 

do que sintomas ligados ao histerismo 

estavam relacionados com a sugestão. 

E, de fato, embora o dr. Osmard 

acuse serem as histéricas más pacientes 

em hipnose, contrariando a opinião de 

outros, a verdade é que os conhecimen¬ 

tos atuais, especialmente pelo psiquiatra 

Babinsk, vieram reafirmar aquêle con¬ 

ceito de Charcot, o que demonstra como 

foi coerente nessa questão o célebre 

neurologista. 
Logo, em princípio, o mestre da 

Salpetrière tivera um ponto de partida 

lógico mas, talvez saturado pelo seu am¬ 

biente clínico, acabou excedendo-se para 

fazer uma péssima jornada em outro 

campo, o da hipnose, que não era o seu 

de vida profissional. Tal insucesso, ge¬ 

ralmente, dá se quando' uma autoridade 

em um assunto tenta trabalhar em outro 

que lhe seja estranho. Mas, com justiça, 

é de se considerar que há falhas de 

grandes homens, as quais também, em 

certos casos, não deixam de ser alguma 

colaboração, pois o caminho falseado já 

fica impedido para que outros nêle não 

mais transitem, ganhando tempo em ou¬ 

tras conclusões. Assim, aos vencidos den¬ 

tro da luta honrosa, também há glórias 

pelo digno esforço que oferecem de si. 

E no entanto, embora o dr. Os¬ 

mard reconheça no mestre francês uma 

autoridade em neurologia, apenas porquê 

o mesmo não se completou em outro se¬ 

tor, o do Hipnotismo, gratificou-o com 

a pecha do charlatão, a exemplo do que 

fez com Mesmer. Também aqui, não con¬ 

cordamos com êste trato ridículo, espe¬ 

cialmente a um homem que já se mostrava 

dono de sucessos no campo da medici¬ 

na, pois não se tendo o direito de ser 

infeliz ao se laborar em alguma pesqui¬ 

sa em favor da humanidade, isto vem 

tirar o incentivo dos heróis anônimos 

que labutam no silêncio dos laboratórios, 

sem que muitas vêzes consigam alcan¬ 

çar o nobre objetivo. Contudo, por jus¬ 

tiça, a êstes abnegados lutadores, seja 

qual fôr o resultado da luta, merecem 

louvores pelo esforço que oferecem de si, 

nessa penosa tarefa descortinadora. 

Para compreendermos como foi ár¬ 

dua essa pelêja, ainda incompleta, no 

descortinamento dos mistérios do Hip¬ 

notismo, basta sabermos que até o pró¬ 
prio Pavlov, que melhor teria dominado 

a situação, experimentou revêses ao con¬ 

fundir o sono natural com o da hipno¬ 

se (neste êrro também caiu Bernhein) e 

por relacionar o hipnotismo animal com 

o humano, questão esta reposta no seu 

devido lugar, pela ciência da psicologia. 

Na verdade, seja como fôr, não é 

nobreza desrespeitar vencidos para glo¬ 

rificar vencedores. 

Agora, vejamos outro personagem, 

motivo desta nossa tarefa defensiva. Tra¬ 

ta-se de Kardec, do qual o dr. Osmard 

nega os seus postulados mediúni- 

cos, dentro de uma crítica deprimente, 

mesclando-os ali no seu livro em assun¬ 

tos de santos e demônios, quando a dou¬ 

trina do mestre de Lion não endossa tais 

conceitos teológicos. Nos meios espíri¬ 

tas, críticas desta natureza são risíveis, 

revelando que o autor ataca algo do que 

nada leu, não atingindo portanto nossa 

doutrina. Mas entre os seus leitores, que 

desconheçam o Espiritismo, são levados 

a um falso julgamento sôbre os nossos 

conceitos doutrinários, devido tais infor¬ 

mações através dessas literaturas, apre¬ 

sentadas em público sob a credencial 

científica pela parte que lhes cabe, mas 

que não deixa de ser um suposto cien- 

tificismo no campo além de seus limites. 

A doutrina kardecista não nasceu 

baseada em lendas, mas em fatos ob¬ 

servados sob rigorismo experimental. E’ 

de se lembrar que Kardec, formado em 

medicina, estudava o magnetismo que se 

generalizava naquela sua época. Pelo 

seu espírito de investigador atento, sua 

atenção foi despertada por uma outra 

classe de fenômenos, chamados de «me¬ 

sas falantes», os quais não se explica¬ 

vam pela fenomenologia do magnetismo. 

Dêstes fatos, que vêm a ser os fenô¬ 

menos do mediunismo, logo depois con¬ 

firmados por outros sábios, através de 

observações de laboratórios, Kardec, dos 

seus estudos experimentais sôbre outro 

plano vivente de natureza espíritica, re¬ 

velado pelo mediunismo, elaborou uma 

sábia doutrina, que tem sido respeitada 

nos meios intelectivos, pelos que a es¬ 

tudam com imparcialidade, portanto des¬ 

pidos de preconceitos. E’ assim que se 

vê homens cultos, idôneos e sensatos 
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nos seus julgamentos, dedicando-se ao 
Espiritismo. 

E esta doutrina de Kardec, pela 

sua sensatez religiosa, com base em con¬ 

ceitos filosóficos e científicos, tem con¬ 

seguido reajustes no comportamento mo¬ 

ral de indivíduos de tôdas as classes 
sociais, cujo benefício, em um mundo 

onde campeia a imoralidade, já seria, só 

por si, uma razão para merecer respeito 
dos homens em geral. 

Não vamos agora, em que o nosso 

espaço nestas páginas já se esgota, 

demonstrar as provas mediúnicas do 

Espiritismo negadas pelo dr. Osmard. 

Para esta parte reservámos o próximo 

trabalho da série, quando então podere¬ 
mos destruir, com elementos de labora¬ 

tórios dos grandes mestres, a violência 

dos seus ataques que jamais atingiram a 
firmeza da edificação doutrinária de 
Kardec. 

Mas antes de encerrarmos êste 
nosso ensaio introdutivo desejamos ainda, 

neste espaço que nos resta, fazermos ver 

que nas páginas do «Hipnose e Letar¬ 

gia» também o deputado Campos Ver¬ 

gai não deixou de ser atingido, pelo 

motivo que passaremos a ver. 

Como já sabemos, êste nobre par¬ 

lamentar apresentara no Congresso um 

projeto de lei, para se criar uma cadei¬ 

ra de estudos sôbre fenômenos de na¬ 

tureza extra-sensoriais, nas nossas Uni¬ 

versidades médicas, a exemplo de ou¬ 

tras da Europa e das Américas. Caben¬ 

do a Kardec a primazia na investigação 

experimental de uma classe de fenôme¬ 

nos, dessa ordem, é natural que as suas 

observações, de natureza mediúnica, cons¬ 

tassem também ali no projeto, com a 
parte que lhe seja por justiça. 

Mas o dr. Osmard, com o direito 

que cada qual tem no seu julgamento, 

nada demais teria feito se não fôsse pe¬ 

la forma em que procurou se opor às 

considerações do deputado. Assim, para 

rebater a tese dos nossos fenômenos me- 

diúnicos, teceu uma série de argumen¬ 

tos, mas apenas por um lado da questão, 

de acordo com as suas idéias. O outro 

reverso, que se acha divulgado em litera¬ 

turas científicas de autores seus conhe¬ 

cidos, pois estão citados no seu livro 

com destaque, como veremos na próxi¬ 

ma ocasião, não sabemos porquê moti¬ 

vo nem de longe ali nas suas páginas 

se tocou. 

E além disso ainda citou nominal¬ 

mente o deputado, com palavras que não 

se harmonizam com a arte de se criticar, 

com a delicadeza da boa ética, justa¬ 

mente em um campo onde o visado não 

pode se defender diante dos mesmos lei¬ 

tores, que ficaram informados apenas pe¬ 
los conceitos do atacante. 

Outra coisa foi dizer que o depu¬ 
tado para alicerçar sua proposição bus¬ 

cou informes nas nossas entidades dou¬ 

trinárias, «que lhe parecem credenciadas 

para tal.» 
Ora, se fenomenos dos nossos estudos, 

estando incluídos com a sua devida im¬ 

portância no projeto, quais seriam neste 

caso outros informantes, sem ser os nos¬ 
sos, que poderiam estar credenciados pa¬ 

ra oferecer conhecimentos, sôbre o que 

seja de nossa restrição doutrinária ? E 

nessa questão, se o deputado tivesse que 
considerar uma crítica, como discutível, 

naturalmente não poderia ser essa que 
veio por parte do dr. Osmard que, in¬ 

felizmente, não se mostra bem informa¬ 

do sôbre o assunto. Como seria possí¬ 

vel acatar a opinião de quem, nos seus 
ataques ao Espiritismo, chega ao extre¬ 

mo de confundir os postulados de uma 

literatura doutrinária apreciada até por 

sábios e literatos, com as rudimentares 

práticas africanistas das macumbas ? Lo¬ 
go, o nosso opositor, pecando pela base, 

prejudicou a sua tese, não se achando, 
protanto, com suficiência para saber se 

as nossas entidades estejam ou não cre¬ 

denciadas para tal questão. 
Como se vê, a tarefa é mais com¬ 

plexa do que se julga, e não será com 

palavras que se irá destruir conceitos 

firmados em fatos. 
Em verdade, o nosso atacante, em 

vez de se opor a uma proposição, com a 

qual se busca honestamente o exame de 

tais fatos, mais justo seria apoia-la, nes¬ 

se nosso desejo que não é de fuga, pa¬ 

ra leva-la ao estudo e julgamento de 

homens esclarecidos, que laboram nos 

centros de pesquisas oficiais do país. Em 

matéria de ciência o que resolve é o mé¬ 

todo das provas contrárias, quando algo 

se deseja contestar. Comentários verbais, 

em cientificismo, por si só é coisa nula e 

não apreciados, pela classe dos leitores 

distintos, quando fora das boas normas 

no trato aos adversários. 

No entanto, contrapondo a essa 

sua atitude de oposição pessoal, é de se 
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ver que o citado projeto de Jei mereceu 

a honra em ser noticiado na conceitua¬ 

da «Página da Medicina» (não espírita), 

do «Diário de S. Paulo», de 20-9-1958, 

onde se expôs, com a devida naturali¬ 

dade, a relação do Espiritismo na pro¬ 

posição, o que demonstra não estar o 

projeto, tal qual se elaborou, contrarian¬ 

do os meios médicos. De fato, esta é a 

atitude mais acertada aos que desejam 

conhecer a razão sob a luz do rigor da 

ciência. 

Na realidade, é uma pena o nosso 
opositor desperdiçar sua cultura nessas 

formas tão inglórias de ataques. Preva¬ 

lecido pela sua admirável inteligência te¬ 

ria, com facilidade, elaborado seus livros, 

nos quais se nota uma construtiva ciên¬ 

cia, no setor de sua restrição. Mas, no 

seu entusiasmo, desenfreiou sua agilida¬ 

de na nobre arte de escrever, exceden¬ 

do-se em outros assuntos, dos quais 

ainda lhe falta uma observação mais 

atenta. Assim, firmado nesta base, sem 

a necessária solidez, justamente em um 

gênero de divulgação literária onde a- 

penas o seu dono pode, se assim dese¬ 

je, livremente manejar as armas como 

-----Q 

bem lhe convenha, sem ser molestado 

pela resistência contrária, desenvolveu 

ataques sem o cuidado em considerar as 

razões de suas supostas vítimas. 

Prejudicado pelo comodismo dessa 

forma de peleja, fácil mas ingloriosa pe¬ 

la ausência da oposição no mesmo ce¬ 

nário de luta, foi alêm de seus limites e, 

negligenciando, acabou descobrindo-se 

dentro do nosso campo de tiro, expon¬ 

do-se a mercê da nossa livre pontaria 

que, como logo mais veremos, demons¬ 

trará a fragilidade dessa sua improvisa¬ 

da cidadela. 

Contudo, que golpes violentos exi¬ 

jam-nos defesas enérgicas, desejamos re¬ 

bater, o rigor dos seus ataques, sem pre¬ 

tensões de ferir, mas de esclarecer com 
justiça e lealdade. 

E aqui fechamos o presente traba¬ 

lho e na próxima vez voltaremos, con¬ 

forme já dissemos, com a ciência dos 

grandes mestres, na defesa dos postula¬ 

dos de Kardec. 

V. O. Casella 

Caixa Postal 153—Araraquara — 
Estado de S. Paulo. 

-—-- 

A GRANDE ESPERANÇA 
TÉ o século 17 dominou todo 

o Ocidente o fanatismo reli¬ 
gioso mais desumano. Ai do 
homem inteligente que ou¬ 

sasse ver um pouco mais longe do que 
os teólogos ignorantíssimos ! O século 17 
foi iniciado pela fogueira que, na Praça 
das Flores, em Roma, queimou vivo o 
astrônomo Giordano Bruno, pelo «cri¬ 
me» de ter visto que o Universo não 
gira em tôrno da Terra. 

Duzentos anos de guerras das Cru¬ 
zadas, as matanças na França, iniciadas 
na noite de São Bartolomeu, 23 de A- 
gôsto de 1572, e que se estenderam por 
longo tempo e por tôdas as províncias. 
Por tôda a parte, em fim, dominava a 
Igreja contra a Humanidade e contra a 
Verdade. Mas o progresso não pode ser 
detido pelas masmorras, cavaletes de 
tortura e fogueiras da «Santa» Inquisição. 

Ainda que sob as mais tremendas 
dificuldades, o saber progrediu, a Ciên¬ 

ISMAEL GOMES 

BRAGA 

cia se opôs à Religião e venceu na lu¬ 
ta. Cairam os altares da «religião» e er¬ 
gueram-se os da Ciência. Hoje o homem 
só crê no que seja cientificamente de¬ 
monstrado. Todos os dogmas religiosos 
perderam sua fôrça. 

Num livro cheio de saber e poesia 
reaparece o autor de «A Teoria Corpus¬ 
cular do Espírito», engenheiro Hernani 
Guimarães Andrade, convocando-nos ao 
estudo científico do espírito. Chama-se 
o novo livro «Novòs Rumos à Experi¬ 
mentação Espirítica». 

«O Espiritismo ou será científico 
ou não existirá». Esta frase foi dita há 
cem anos por alguém que tinha autori¬ 
dade bastante para dizê-la. 

Neste novo livro, Hernani Guima¬ 
rães Andrade sugere começar-se o es¬ 
tudo pela análise química do ectoplas- 
ma e espera que um dia o homem co¬ 
nheça e saiba empregar êsse elemento. 
Nêsse dia êle transformará o mundo, a 
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vida, seu próprio corpo, em seu benefí¬ 
cio. Saberá fazer e desfazer seu próprio 
corpo ou partes dêste que lhe desagra¬ 
dem ou estejam funcionando mal. Ven¬ 
cerá a doença e a morte. 

Sir Oliver Lodge disse que o maior 
horror que nos causa a morte é o nos¬ 
so próprio cadáver que terá de passar 
pelo processo horrendo da decomposi¬ 
ção. Dispuséssemos de um meio de des¬ 
materializar nosso corpo, e a morte nos 
não apavoraria. 

Pois bem, Hernani Guimarães An¬ 
drade nos acena com essa grande espe¬ 
rança : um dia o homem saberá mate¬ 
rializar e desmaterializar seu próprio 
corpo, será um agênere. 

E o homem há de chegar lá, quan¬ 
do êle conhecer e puder manejar o ec- 
toplasma. 

Muito legítimos serão os esforços 
que os cientistas façam para conhecer o 
ectoplasma. Será o mais importante ca¬ 
pítulo da Biologia que até agora tem- 
se limitado ao estudo das manifestações 
materiais da vida, sem saber o que se¬ 
ja a Vida mesma. Estudam-se minucio¬ 
samente tôdas as mínimas partes de um 
maquinismo, sem conhecer a energia 
que o movimenta nem a finalidade do 
maquinismo. 

É muito possível que o conheci¬ 
mento do ectoplasma não seja ainda de¬ 
cisivo como prova final da existência e 
sobrevivência do espírito, no conceito 
dos cientistas materialistas. Podem atri- 
buí-la aos seres vivos e achar que ela 
morre com êles, que as materializações 
de espíritos sejam apenas ideoplastia de 
velhas crenças religiosas. Temos um pa¬ 
ralelo na telepatia. A parapsicologia já 
lhe verificou a existência, mas só a ad¬ 
mite entre vivos : não sabe que um 
«morto» pode comunicar pensamentos 
e sentimentos a um vivo e vice-versa. 
No entanto, estamos perfeitamente cer¬ 
tos da existência da telepatia entre mor¬ 
tos e vivos. Mas mesmo que isso suce¬ 
da, provisoriamente, será importantíssi¬ 
mo para a Biologia êsse conhecimento. 

Como no livro precedente, o Au¬ 
tor admite a existência do ectoplasma 
nos animais (inclusive o homem), nos 
vegetais e nos minerais e deu-lhes os 
nomes de ectozooplasma, ectofitoplasma, 
ectomineroplasma. 

O Autor imagina um maquinismo, 
talvez aparentado com o televisor, para 
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vermos espíritos, e lhe dá o nome de 
«Câmara Espiritoscópia». Pena não se 
haver êle lembrado de «Nosso Lar», pu¬ 
blicado 17 anos antes, e que já está cor¬ 
rendo mundo em Esperanto ! No capí¬ 
tulo 48 dêsse livro de André Luiz vem 
a descrição de uma câmara dessa natu¬ 
reza, dentro da qual se manifesta o es¬ 
pírito. Embora o livro de André Luiz já 
esteja no 70.° milheiro em português, 
vamos relembrar aqui essa câmara, co¬ 
piando algumas linhas. 

«... havia um grande glóbo cris¬ 
talino, da altura de dois metros pre¬ 
sumíveis, envolvido, na parte inferior, 
em longa série de fios que se ligavam 
a pequeno aparelho, idêntico aos nos¬ 
sos alto-falantes». 

— Porque o glogo cristalino ?— 
perguntei curioso, —não poderia ma¬ 
nifestar-se sem êle ? 

— É preciso lembrar—disse Ni- 
colas atenciosamente — que a nossa 
emotividade emite forças suscetíveis 
de perturbar. Aquela pequena câmara 
cristalina é constituida de material iso- 
lante. Nossas energias mentais não po¬ 
derão attavessá-la... 

«... notei que o globo se cobria, 
interiormente, de substância leitoso- 
acinzentada, apresentando, logo em se¬ 
guida, a figura simpática dum homem 
de idade madura. Era Ricardo». 

Talvez que o nosso Autor tenha 
descido de lá e conheça, como espírito, 
a máquina que hoje, como homem, ten¬ 
ta realizar. 

O novo livro nos dá a convicção 
de que chegará o tempo—para o qual 
o Autor é pioneiro—em que a sobrevi¬ 
vência do espírito seja verdade demons¬ 
trada para tôda a Humanidade, como 
são hoje outros conhecimentos, e nin¬ 
guém ouse negá-la, como ninguém ne¬ 
ga o rádio, a aviação, os sputniks, a 
bomba atômica, que há um século se¬ 
riam inconcebíveis para a inteligência 
humana. 

As pesquisas nêsse domínio não se 
deterão nunca mais, até atingirem o seu 
objetivo. 

Ao lado da maioria absoluta de 
homens que só poderão aceitar a sobre¬ 
vivência como verdade cientificamente 
demonstrada, existe certa minoria para 
a qual as provas colhidas de 1848 até 
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hoje bastam a lhes dar convicção : so¬ 
mos nós, os espíritas, e temos uma obra 
a realizar que não ficará à espera das 
pesquisas científicas que poderão demo¬ 
rar séculos. Continuaremos tranqüila- 
mente nossa jornada, ajudando no que 
pudermos aos cientistas. Nosso número 
aumenta; nossos trabalhos prosperam ; 
nossa literatura cresce e melhora dia a 
dia e lembrará sempre aos homens de 
ciência a conveniência de fazerem pes¬ 

quisas. Esperamos trabalhando e cres¬ 
cendo. No Brasil o Espiritismo já vai 
saindo do rói das idéias novas que só 
recebem desprêso e zombaria e vai en¬ 
trando para a lista das idéias consagra¬ 
das e respeitáveis. 

O livro nos dá a grande esperan¬ 
ça de que um dia tôda a Humanidade 
será espírita, e então nós também sere¬ 
mos espíritas muito melhores do que 
hoje. 

li A (J Ensaio de exegética espírita das 

1] A J>1 blia feagrada |\| sagradas letras 
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Nos versículos 24 a 31, ainda do 
capítulo I do Gênesis, continua a ingê¬ 
nua inspiração, ad litteram, de Moisés, 
profunda, porém, em seu conteúdo cien¬ 
tífico, a discretear sôbre a criação dos 
seres viventes, nos seguintes têrmos : 
«E disse Deus : Produza a terra alma 
vivente conforme a sua espécie; gado e 
reptis, e bestas feras da terra conforme 
a sua espécie: e assim foi. E fez Deus 
as bestas feras da terra conforme a sua 
espécie, e o gado conforme a sua espé¬ 
cie, e todo o reptil da terra conforme a 
sua espécie : e viu Deus que era bom. 
E disse Deus: Façamos o homem à nos¬ 
sa imagem, conforme à nossa semelhan¬ 
ça : e domine sôbre os peixes do mar, 
e sôbre as aves dos céus, e sôbre o ga¬ 
do, e sôbre tôda a terra, e sôbre todo 
o reptil que se move sôbre a terra. E 
criou Deus o homem à sua imagem : à 
imagem de Deus o criou: macho e fê¬ 
mea os criou. E Deus os abençoou, e 
Deus lhes disse: Frutificai e multipli¬ 
cai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a : 
e dominai sôbre os peixes do mar, e sô¬ 
bre as aves dos céus, e sôbre todo o 
animal que se move sôbre a terra. E 
disse Deus: Eis que vos tenho dado tô¬ 
da a erva que dá semente, que está sô¬ 
bre a face de tôda a terra ; e tôda a 
árvore, em que há fruto de árvore que 
dá semente, ser-vos-á para mantimento. 
E todo o animal da terra, e tôda a ave 
dos céus, e todo o reptil da terra, em 
que há alma vivente ; tôda a erva ver¬ 
de será para mantimento : e assim foi. 
E viu Deus tudo quanto tinha feito, e 

eis que era muito bom : e foi a tarde, 
e a manhã, o dia sexto». 

Preste-se bem atenção em tudo 
que aí está escrito, e ver-se-á que ne¬ 
nhuma discrepância existe entre as afir¬ 
mativas da inspiração divina, dada a 
Moisés, e as noções positivas da ciência, 
ou antes, e o que realmente existe sô¬ 
bre a terra. O que recomendou a Pa¬ 
ternidade Divina ao homem, foi que do¬ 
minasse sôbre todos os seres viventes, 
afirmando-se nessa disposição do pen¬ 
samento criador um fato que se devia 
tornar de observação comesinha no cur¬ 
so dos tempos, pois que era necessário 
que, enquanto os demais seres viventes 
fôssem diminuindo à superfície da ter¬ 
ra, se tornasse a espécie humana, gra¬ 
ças à sua proliferação, capaz de encher 
a terra. Êsse domínio do homem sôbre 
os sêres irracionais, incluia a necessida¬ 
de de exterminá-los, desde que se tor¬ 
nem nocivos e a de domesticá-los para o 
auxiliarem ou corresponderem à expan¬ 
são da sentimentalidade humana que 
sempre encontrou em certas espécies, 
quer pela sua mansidão, quer pela sua 
beleza ou inclinações canoras, motivos 
de prazer na convivência com os ani¬ 
mais : haja vista o que, desde remotas 
idades passa-se com relação às raças ca¬ 
nina e cavalar, às diversas espécies de 
pássaros de linda plumagem ou de can¬ 
tar mavioso. 

Mas o que é notável e se aproxi¬ 
ma cada vez mais da realidade huma¬ 
na, correspondendo a uma necessidade 
que aumenta à proporção que o homem 
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se purifica e se torna extremamente 
sensível às elevadas emoções da filoso¬ 
fia e da arte, é aquela recomendação 
de Deus a seus filhos, através da inspi¬ 
ração dada a Moisés : «Eis que vos te¬ 
nho dado tôda a erva que dá semente, 
que está sôbre a face de tôda a terra ; 
e tôda a árvore, em que há fruto de 
árvore que dá semente, ser-vos-á para 
mantimento», atribuindo logo adiante a 
mesma utilidade aos animais : «E todo 
o animal da terra, e tôda a ave dos 
céus, e todo o reptil da terra, em que 
há alma vivente, tôda a erva verde se¬ 
rá para alimento», cujo torneio de fra¬ 
se, podendo embora dar lugar a equí¬ 
voco em ânimos inclinados a ter a car¬ 
ne mesmo como principal alimento, le¬ 
va as mentes equilibradas e honestas a 
interpretar no sentido da necessidade 
de abstenção da morte dos animais, os 
referidos textos bíblicos, nos quais im¬ 
plicitamente está a eliminação gradual 
dos carnívoros da face da terra, como 
está sucedendo, realmente, para que ne¬ 
la permaneçam somente as espécies er- 
bívoras ou frugívoras. 

Já é tempo de darem os homens 
satisfação a essa recomendação de nos¬ 
so Pai Celestial, afim de obterem uma 
existência mais delicada, elevando os 
labores do campo àquela altura a que 
os elevaram, em épocas remotas, algu¬ 
mas civilizações que o negativismo cien¬ 
tífico do ocidente deslocou, infelizmen¬ 
te, do álveo da sua evolução natural, 
para rumos odiosos e conturbados, mas 
que serão recompostos e voltarão à sua 
pureza e ao seu fortalecimento, graças 
à ação que a Providência Divina está 
agora determinando aos seus mensagei¬ 
ros exerçam sôbre o ânimo dos homens, 

afim de fazê-los regressar ao bom ca¬ 
minho, que outro não é senão o do fi¬ 
lho pródigo, forçado pelos sofrimentos e 
pela angústia resultantes das suas pre¬ 
varicações, a encaminhar-se novamente 
para a casa paterna. 

O que é fato, de comprovação cien¬ 
tífica, aceite-se ou não a teoria do trans- 
formismo, é que a seqüência natural do 
aparecimento dos seres de alma viven¬ 
te na terra, culminou com a criação do 
homem, a constituir uma espécie com¬ 
pletamente à parte, entre tôdas as dife¬ 
rentes espécies animais, com caracterís¬ 
ticas de inteligência, vontade, senso de 
responsabilidade que absolutamente 
Deus não concedeu às espécies que lhe 
são inferiores, das quais se distingue, 
especialmente, pela sua capacidade de 
evolução, ao passo que nenhum outro 
ser animado de vida possui êsse divino 
atributo. Por isso é que disse Deus ter 
feito o homem à sua imagem, à sua se¬ 
melhança, pois que lhe deu a possibili¬ 
dade de evoluir até Êle — o que só se 
pode admitir num sentido puramente 
espiritual e não no que tange à forma 
carnal, que esta é adstrita às migrações 
planetárias, de um a outro corpo celes¬ 
te, que o Espírito vai realizando para 
seu aperfeiçoamento, até atingir à per¬ 
feição, quando se integrará, então, na 
ordem angelical, para viver eternamen¬ 
te com o Pai e em plenitude de cons¬ 
ciência, humildemente, fazer-lhe a Pa¬ 
terna Vontade, como o fez Jesus, modê- 
lo que nos foi concedido pela Misericór¬ 
dia divina para que, a êle nos adaptan¬ 
do, possamos também atingir às culmi¬ 
nâncias da perfeição espiritual. 

Philemon 

0 nosso apêlo aos assinantes em débito 
Dirigimo-nos aos nossos 

assinantes em débito, resi¬ 
dentes em lugares não vi¬ 
sitados por nossos repre¬ 
sentantes, o grande favor 
de nos enviarem as impor- 
lâncias atrasadas de assi¬ 
naturas desta Revista pe¬ 
lo Correio, sob registro com 
Valor Declarado, cheques 
contra Bancos ou Vales 

Postais, endereçadas à «Re¬ 
vista Internacional do Espi- 
tismo» ou ao Centro Es¬ 
pírita «Amantes da Pobre¬ 
za». No caso da presença 
de representantes locais, 
pedimos aos mesmos se 
dirigirem a êles para sol¬ 
verem seus compromissos. 

Grandes são as nossas 
dificuldades na manutenção 

desta «Revista» fato que 
nos força a apelar aos as¬ 
sinantes em débito para que 
nos ajudem a manter êste 
órgão de propaganda espí¬ 
rita por meio da anulação 
de seus débitos. 

Menos árdua será a nossa 
tarefa se cada confrade 
em débito satisfizer seus 
compromissos. 
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Um Dia, para duas Glórias 
Aleixo Victor Magaldi 

EINAVA, em França, Napo- 
leão III, em 1855, quando 
um médico notável, pro¬ 
fessor emérito, o dr. Leon 
Hypolite Dinizart Rivail, 
sob o pseudônimo de Al- 
lan Kardec, começou a es¬ 

tudar os fenômenos espíritas. 
Para dar uma diretriz segura aos 

estudos de tais fenômenos, que, por tô- 
da a parte, principalmente na América 
do Norte, chamavam a atenção geral, de¬ 
liberou êsse cientista organizar uma as¬ 
sociação. Convidou, então, um bom nú¬ 
mero de pessoas sérias, isentas de pre¬ 
conceitos e prevenções; e fundou, em 
Paris, a Sociedade Parisiense de Estu¬ 
dos Espíritas, com autorização do Minis¬ 
tro do Interior e do Prefeito de Polícia, 
com o objetivo de estudar todos os fe¬ 
nômenos espíritas e suas aplicações às 
ciências morais, físicas, históricas e psi¬ 
cológicas. 

Era êle um homem irreligioso, uma 
notabilidade da ciência da época. Com 
outros cidadãos eminentes pelo saber e 
pela posição social, resolvia prescrutar, 
investigar e definir os fenômenos cons¬ 
tatados por todo mundo, sucedidos fora, 
aberrantemente fora das normas aceitas 
até então. Kardec abria o caminho. Mais 
tarde, outros, muitos outros vultos sa¬ 
lientes da medicina, da química, da as¬ 
tronomia, do direito, da política e das 
religiões, deviam prosseguir, anteceden¬ 
do o cortejo dos sábios observadores per¬ 
tencentes a todos os ramos da ciência 
clássica, os quais ampliaram a esfera 
dos conhecimentos espíritas. E seus no¬ 
mes estão por demais vulgarizados no 
meio espiritualista, para não ser preciso 
recordá-los aqui, por escrito. 

Os fenômenos espíritas espontâ¬ 
neos, como eram os daquela época, não 
dependiam da vontade do homem, mui¬ 
to menos da aceitação ou negação de 
ninguém; sucediam naturalmente, como 
a chuva, o vento e o raio. Kardec logo 
compreendeu que assim eram êles; e os 
estudou como estudara os fenômenos 
científicos conhecidos. E todos os outros 

investigadores, tôdas as sociedades de 
estudos, criadas para estudar, dêles se 
ocuparam friamente, dentro do senso 
mais rigoroso, com o fim exclusivo de 
descobrir o que realmente, verdadeira¬ 
mente eram êsses fenômenos. 

O movimento foi geral, correndo 
os quatro polos do Globo. E todos os es¬ 
tudiosos honestos, tôdas as sociedades 
de pesquisas dos fenômenos espíritas, 
acabaram por aceitá-los como um fato 
incontestável. 

Kardec foi o propulsor número um 
dêsse movimento. De tal amplitude, que, 
hoje, decorrido um século do seu defla¬ 
grar, não há uma só família letrada que 
ignore a existência do Espiritismo. 

Quando Kardec o conheceu, não 
passava de uma brincadeira de mesas a 
girar e de estalidos provocados por 
meios invisíveis, nos salões onde espou- 
cava o champangne, ecoava o riso e se 
refletia o contorno das damas fúteis da 
«jeunesse dorée». Graças ao rigor das 
investigações de Kardec, à sua perspi¬ 
cácia, ao zêlo intuitivo de sua codifica¬ 
ção, o Espiritismo assumiu foros de dou¬ 
trina, a mais completa. E aí o temos : 
uma filosofia que descerrou o véu do 
enigma da vida espiritual, sôbre a qual 
não se tinha nenhuma noção científica 
até o seu surgimento ; uma explicação 
dos destinos dos sêres, após a morte do 
corpo; a doutrina que afirma a plurali¬ 
dade dos mundos habitáveis; que trou¬ 
xe a teoria das reencarnações, pela qual 
se sabe que o indivíduo vive muitas vê- 
zes na face dos mundos numerosos; que 
afirma a teoria da Justiça Divina rege¬ 
dora dos mundos e dos sêres, abolindo 
a teoria dos perdões e dos sofrimentos 
eternos ; que afirma que os sêres evo¬ 
luem para a perfeição em existências 
diversas ; que diz que a \ida das almas 
é uma vida física e natural. 

Três grandes grupos dos fenôme¬ 
nos espíritas formam o corpo dessa dou¬ 
trina sublime. 

O primeiro grupo reune os fatos 
que nos comovem e fazem o nosso 
pensamento se elevar ao Criador Su- 
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premo. Êsse é o Espiritismo religioso. 
O segundo grupo é dos fenômenos 

que nos obrigam a raciocinar e criar 
um novo conceito das coisas e dos sê- 
res, da sua formação e do seu destino. 
É o Espiritismo filosófico. 

E o terceiro grupo reune os fatos 
que são catalogados, estudados em sua 
natureza e confrontados com os das ciên¬ 
cias positivas. É o Espiritismo científico. 

O Espiritismo foi revelado ao mun¬ 
do pelas jovens. Duas meninas. Marga¬ 
rida e Katarina Fox. Esta com apenas 
onze anos de idade. Elas tiveram a gra¬ 
ça de ser instrumento dessa 3.a revela¬ 
ção divina. 

Os «raps» os «estalidos», que o es¬ 
pírito de Carlos B. Rosma produziu na 
casinha de madeira de propriedade de 
um tal Veckmann, na aldeia de Hydes- 
ville, perto de Arcádia, nos Estados U- 
nidos, há um século, puderam ser pro¬ 
vocados com o concurso da mediunida- 
de dessas duas meninas. Os batidos, es¬ 
talidos ou «raps» só se reproduziam, 
nessa casinhola, quando estavam presen¬ 
tes as irmãs Fox. Elas, pois, exclusiva¬ 
mente elas, as garotinhas filhas de John 
Fox, serviram de ponto de partida da 
maior Maratona do idealismo humano, 
da mais surpreendente revelação de to¬ 
dos os tempos. Elas iniciaram a cente¬ 
nária corrida em Hydesville, carregando 
o bastão da vitória do Espiritismo, atra¬ 
vés de tôdas as ameaças, provando a 
sua mediunidade, onde quer que se tor¬ 
nasse necessário prová-la, até que ou¬ 
tros vieram substituí-las. E, pelo reve¬ 
zamento ininterrupto de tantos outros, 
o bastão vitorioso da Maratona idealis¬ 
ta do Espiritismo chegou até às nossas 
mãos. 

Quanto sacrifício, quanto martírio 
foi preciso, para manter acêsa a tocha 
do Espiritismo no Mundo, desde as ma¬ 
ninhas Fox até à presente geração ? ! 

Grande é a nossa responsabilidade ; 
porque dignos precisamos ser dos que 
se revezaram nessa Maratona inolvidá¬ 
vel vencendo todos os obstáculos, ver¬ 
tendo suor, sangue e lágrima até à morte. 

E à mocidade, parece, Deus quer 
entregar de novo o bastão da vitória do 
Espiritismo empunhado pelas jovensitas 
Fox, de início, em Hydesville. 

Que os nossos jovens sejam êmu- 
los perfeitos das maninhas Fox. 

A 31 de março de 1948, transcor¬ 
reu o primeiro centenário do Espiritis¬ 
mo. Esta magna data, que é o Natal es¬ 
pírita, vincula-se ao episódio sucedido 
em Hydesville em 31 de março de 1848, 
no qual se destacaram as atuações das 
irmãsinhas Margarida e Catarina Fox. 

Hydesville é um povoado típico do 
Estado de Nova York. Contava, naque¬ 
la época, com poucas casas de madeira, 
do tipo mais humilde. Em uma delas 
habitava uma honrada família metodis¬ 
ta de estanceiros, de sobrenome Fox, 
composta dos pais e de vários filhos, en¬ 
tre êstes Margarida, de 14 anos, e Ca¬ 
tarina de 11. A casinhola dos Fox foi a 
mangedoura do Espiritismo ; e Hydes¬ 
ville tornou-se a Nova-Belém. 

A família Fox ocupou a casita em 
14 de dezembro de 1847. Pouco tempo 
depois, seus ocupantes começaram a ou¬ 
vir alguns ruídos estranhos; mas, êsses 
ruídos assumiram maior intensidade e 
ocasionaram incômodos mais alarman¬ 
tes a partir do meiado do mês de mar¬ 
ço de 1848. Desde então, aumentaram 
de intensidade, até ao extremo de sacu¬ 
dir os móveis. Fizeram-se tôdas as in¬ 
vestigações tendentes a esclarecer tais 
fatos. Em 31 de março, os ruídos toma¬ 
ram um aspecto violento. Foi precisa¬ 
mente nesta noite que a menina Catari¬ 
na convidou o poder invisível a repetir 
as pancadas que ela produziria com seus 
dedos. E eis que cada pancada da me¬ 
nina era respondida imediatamente, com 
matemática precisão, por outra panca¬ 
da produzida por uma causa invisível. 

Tornava-se inaugurado, a partir 
dêsse instante, um novo meio de comu¬ 
nicação entre a terra e o céu. A telefo¬ 
nia sem fio do invisível. 

Abria-se uma extraordinária e 
transcendental perspectiva na história 
da humanidade. 

Se a queda de uma maçã, obser¬ 
vada por Newton, havia permitido co¬ 
nhecer uma lei fundamental relacionada 
com o mecanismo planetário; se a for¬ 
ça do vapor, que levantava uma peque¬ 
na tampa de chaleira, poude inspirar a 
Fulton a aplicação mecânica do vapor, 
naquela resposta, que a família Fox re¬ 
cebia em noite memorável, iniciava-se 
o mais importante movimento espiritua¬ 
lista, com que jamais sonhara a hum?- 
nidade, por meio do qual se começaria 
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a explicar o obscuro problema da per¬ 
sonalidade humana, seu passado, sua 
existência, seu destino e seu porvir. 

Também a 31 de março, desencar- 
nava-se o codificador do Espiritismo, na 
França, quando em plena atividade a 
serviço da Doutrina. 

O mundo espírita reverencia nesta 
data o grande missionário da Terceira 
Revelação, e saúda as maninhas Fox, as 

quais cumpriram a sua missão. Fazendo 
côro com as vozes do céu e da terra, 
também nós lhes rendemos a nossa ho¬ 
menagem fraterna, nesta página desco¬ 
lorida. 

31 de março, Natal do Espiritismo... 
31 de março, desencarne de Kardec. 

Um dia, para duas glórias. 

Volta Redonda, 29/2/1960 

ICO 
Redator: LUIZ CARAMA5CHI 

I, 
(Conclusão do Capítulo V) 

A sabedoria do mordomo infiel 

Chilon— Certo, certíssimo, jamais 
vi tanta beleza de concatenação lógica, 
de tal modo conclusiva, que até parece 
um desenvolvimento matemático. 

Ãrago—Logo, se falei com acêrto, 
é néscio todo aquêle que desconfiar de 
Deus, para crer nos próprios recursos e 
nos de César. 

Chilon — Exato. 
Ãrago—Pela recíproca, é sábio to¬ 

do aquêle que duvida do valor do di¬ 
nheiro de César, evitando as artimanhas 
e desonestidades que certamente o fa¬ 
riam rico no mundo, porém, pobre no céu. 

Chilon — Perfeitamente. 
Ãrago—Então é sabedoria confiar- 

se o homem a Deus, arriscando-se a fi¬ 
car pobre no mundo, por causa de levar 
a sério o Evangelho de Cristo. 

Chilon — Sim, esta é a verdade 
irrefragável. 

Ãrago—Por conseguinte, a sabe¬ 
doria do administrador infiel consistiu 
em descobrir que a herança recebida 
não era sua, senão «in nomine», porque 
verdadeiramente pertencia a Deus ao 
qual teria de prestar contas um dia. Per¬ 
doando dívidas assegurou a função de 
dispenseiro, pois não se destitui do car¬ 
go aquêle a quem se elogia e tem por 
sábio, não é assim ? 

Chilon — Conclusão exata. 
Ãrago—Então bastou ao mordomo 

reconhecer o seu lugar, para que a mor¬ 
domia não se perdesse ; donde vem que 
todos os ricos e poderosos do mundo 
perdem tudo o que cuidam ter, por não 

reconhecerem seu lugar. Nisto só está 
a necedade dos ricos, e a sabedoria do 
mordomo infiel. 

— Queres agora, Chilon, examine¬ 
mos a psicologia do homem néscio, rico 
ou pobre, que constitui a mediocridade 
sempre ávida por enriquecer-se ? 

Chilon — Se quero ! que faço eu 
aqui senão discorrer convosco sôbre o 
que é certo, belo e bom ? Falai que 
quero gozar o enlevo que me causa 
vossa sabedoria ! 

Ãrago — Eu, diz o homem néscio 
ou medíocre, que é a maioria, creio em 
Deus, porque isto é coisa aqui da mi¬ 
nha cabeça (superconsciente). Mas meu 
coração (subconsciente) duvida das suas 
palavras, e por isso se me êle manda 
olhar os lírios do campo e as aves dos 
céus, prefiro mais olhar a seara encur¬ 
vada ao pêso dos cachos, e os porcos 
gordos nos chiqueiros. Certamente como 
anjo eu deveria plantar um jardim ; mas 
o diabo aqui me faz sentir que devo 
plantar uma horta, e vence o diabo e 
não o anjo. É certo que Deus me diz 
que devo me entregar aos seus cuida¬ 
dos ; mas meus instintos multimilenários 
me põem cuidadoso do amanhã ; não pos¬ 
so viver sem a pensão do que me pode 
suceder no futuro. Os que põem em 
Deus os seus cuidados, que são os san¬ 
tos, os gênios e os heróis, não raro aca¬ 
bam na miséria. Como se livram êles 
das doenças ? Como se houve Chopin 
com sua tuberculose ? Schumann, com 
sua loucura ? Beethoven com sua sur¬ 
dez ? Mozart, com sua miséria e des- 
prêzo ? 

— Deus me manda me descanse 
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nêle dos cuidados, mas isto é traça de 
inimigo que me quer pegar despreveni¬ 
do. Se não me preocupo com o dia de 
amanhã, e ajudo os outros, ficarei po¬ 
bre ; e quando me sobrevier alguma mo¬ 
léstia, ou os males que atormentam a 
velhice ? quem me atenderá ? Ao menos 
se ajuntar dinheiro estarei prevenido 
contra até o mesmo Deus, visto que me 
êle não poderá afligir. Quando êle me 
quiser atingir com alguma desgraça, cal- 
ço-o no dinheiro. As doenças e padeci- 
menos, diz-me, aqui, meu superconscien- 
te, que são para me burilar a alma ; 
portanto as doenças e as dores são re¬ 
médios de Deus com que, no corpo, se 
curam os males da alma; mas eu não 
os quero tomar. Ora, suposto que as do¬ 
res são remédios de Deus, com dinhei¬ 
ro compro o remédio com que curo as 
dores. Contra, pois, os remédios de Deus, 
aplico eu o remédio do dinheiro, visto 
que, com êste, me livro da dor; logo, 
me livro até do mesmo Deus se tenho 
dinheiro à mão. Com um remédio se 
vence outro, e o mais poderoso dêles é 
o dinheiro. Estando eu, pois, estribado 
no dinheiro, nem Deus me poderá afli¬ 
gir, porque me defendo dêle. 

— Contudo, apesar de ser esta a 
verdade em que creio por instinto, diz- 
me êste que devo ter o cuidado de não 
externar meus sentimentos, e antes, que 
os devo disfarsar, parecendo muito ami¬ 
go de Deus e religioso. Devo ter sem¬ 
pre presente que o «interêsse fala tôdas 
as línguas e desempenha todos os pa¬ 
péis, mesmo o de desinteressado» (La 
Rochefoucauld, Clássicos Jackson, XII, 
146). Deus é inimigo terrível que me 
pode aniquilar, apesar do dinheiro, em 
razão do que me devo resguardar dêle 
duplamente, ou seja : primeiro, tratando- 
o bem, isto é, tenho uma religião de a- 
parências ; e segundo, guardando o di¬ 
nheiro, pois mesmo tratando-o bem, po¬ 
de desconfiar de mim, e me mandar al¬ 
guma desgraça a qual, apesar de me di¬ 
zerem que é um bem, eu a agradeço, e 
a deixo, de bom grado, aos tolos que 
gostam de cantar loas à dor. 

— E assim eu vou consolando os 
outros, com lhes dizer que a dor é um 
bem (abençoada dor ! exclamarei, entre 
suspiros !), e por isso devem aceitá-la 
senão com alegria, ao menos com resig¬ 
nação. Afinal de contas isto é muito fá¬ 
cil, porquanto «todos nós temos bastan¬ 

te forças para suportar os males dos 
outros» (La Rochefoucauld, Clássicos Ja¬ 
ckson, XII, 145). Mas eu, pela minha 
parte, guardo o meu dinheiro para me 
safar dos males próprios, visto que não 
vou nessa conversa com que engazopo 
os tolos. 

— Além do mais, enquanto prego 
que a doença e a dor são remédios a- 
plicados no corpo, para a cura da alma, 
me desobrigo de ter de dar o meu di¬ 
nheiro para o doente curar-se, porque 
está patente que isto seria impedir-lhe 
a cura da alma O meu dinheiro deve 
me pôr a coberto da correção divina, po¬ 
rém meu amor pelo próximo, que o 
mesmo Deus me manda ter, não deve 
ir ao ponto de curar o mal alheio, ou 

seja, de proteger os estranhos com meu 
dinheiro. Quem ficar doente e não tiver 
vintém, que se apegue com Deus em 
quem creu. Ou então que dê com os cos¬ 
tados nos hospitais, nas enfermarias gra¬ 
tuitas, e ainda vá servir de cobaia nas 
experiências de estudantes de medicina, 
ou nas de médicos chucros, feitos a ma¬ 
chado, ou à fôrça do ouro dos papais 
ricos. Êle não esperou de Deus ? Que o 
valha Deus agora ! É velho e sem tos¬ 

tão ? pois vá para os asilos, e se dê por 
muito feliz de os haver. Que fêz duran¬ 
te a primavera e outono da vida ? can¬ 
tava, como a cigarra ? Cuidou do que 
não rendia ganho ? levou a sério o vi¬ 
sionário do Gólgota ? fêz como as aves 
dos céus e como os lírios dos campos ? 
Que «cante então e danse agora», que 
enquanto quis ser cigarra, eu fui formi¬ 
ga, e Deus parece estar mais do lado do 
previdente que amontoa, do que do des¬ 
prendido que se fia dêle. 

— Contra a ultra-economia do não 
ter, porque dá o que tem, e fica pobre, 
própria dos santos e dos gênios, eu opo¬ 
nho a minha infra-economia da medio¬ 
cridade humana do ter porque não dá. 
Qualquer bêsta de carga pode estar car¬ 
regada de ouro, enquanto que os gênios 
sempre foram e hão de ser pobres. A- 
qui na Terra os que dão o que têm, a 
pedir vêm, e sabido foi o moço rico do 

Evangelho, que duvidou do tesouro que 
Cristo lhe prometeu no céu, para só 
crer no que já tinha nas unhas. «Pase- 
ro kaptita estas pli bone ol aglo kapto- 
ta» ; quer dizer: um pardal prêso é mui¬ 
to melhor do que uma águia solta; ou, 
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mais vale uma pomba na mão que mil 
voando. 

—O prático, gorducho e baixo San- 
cho Pansa de Cervantes é o mais sábio 
dêste mundo, embora o idealista e ma¬ 
gricela D. Quixote o seja do outro. Êr- 
ro foi e crasso de Sancho, o andar atrás 
de D. Quixote que tomava por reais as 
fantasias da sua imaginação, e tôdas as 
coisas do Evangelho são umas quixota- 
das, que já vão para quase dois mil anos. 

— Sancho Pansa na sua simpleza 
era o mais sábio dos homens, e por is¬ 
so aconselhava que «com bom cimento 
se pode levantar um bom edifício, e o 
melhor cimento do mundo é o dinhei¬ 
ro» (Cervantes, Clássicos Jackson, IX, 
127). «Só há duas linguagens no mun¬ 
do (diz êle), como dizia minha avó, que 
são ter e não ter, e ela ao ter se ape¬ 
gava» (op. cit. 132). E diz mais que «um 
burro carregado de ouro sobe ligeiro 
um monte ; que dádivas quebrantam pe¬ 
nhas ; que mais vale um toma que dois 
te darei» (op. cit. 232). Que «as tolices 
dos ricos passam por sentenças no mun¬ 
do» (op. cit. 270); que «o ofício que não 
dá de comer a quem o tem não vale 
dois caracóis» (op. cit. 293); que «ande 
eu quente e ria-se a gente» (op. cit. 322); 
que «quando te derem a vaca vem lo¬ 
go com a corda» (op. cit. 322) ; que «o 
abade janta do que canta» (op. cit. 391); 
que «lágrimas com pão, passageiros são» 
(op. cit. 351). E por aí prossegue a sa¬ 
bedoria do Sancho, mostrando ser su¬ 
perior à de seu senhor cavaleiro andan¬ 
te, do qual, em má hora, se fêz escu¬ 
deiro. 

— Esta amaríssima realidade foi 
experimentada por Antônio Vieira que 
escreveu : «Quem tem muito dinheiro, 
por mais inepto que seja, tem talentos 
e préstimos para tudo ; quem o não tem, 
por mais talentos que tenha, não pres¬ 
ta para nada». (Vieira, Sermões, 9, 189 
— Ed. das Américas). 

— Esta é a minha vida (continua 
a mediocridade), e nisto se fundamen¬ 
tam minhas obras, se bem que minha 
bôca fale do que tenho cheia a cabeça, 
isto é, de sonhos quixotescos e quime¬ 
ras evangélicas. A mim me convém que 
os homens creiam em quixotadas, como 
creu Sancho, seguindo seu senhor, pois 
se os homens se fizerem desprendidos, 
o que duvido muito, terei menos con¬ 
correntes. 

—Tal é, Chilon, a vida do homem 
comum, ou seja, da grande maioria que 
vive a bater nos peitos e a dizer Se¬ 
nhor ! Senhor! 

— Queres, agora, que te dê a fór¬ 
mula de um dos sete sábios da Grécia, 
pela qual aferirás os homens ? 

Chilon — Dai-ma, meu amigo, que 
vou registrá-la, para meu uso. 

Ãrago—«Quílon, um dos sete sá¬ 
bios da Grécia, dizia que, assim como a 
pedra de toque prova o ouro e a prata, 
assim o ouro e a prata são a pedra de 
toque dos homens. Quereis provar quem 
são os homens ? Tentai-os com ouro e 
prata» (Vieira, Sermões, 7, 198—Ed. das 
Américas). 

— Mas agora, como é tarde, va¬ 
mo-nos para a cama. 

{( Testes sobre Fenômenos Espíritas 
Na Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro 

(Continuação) 

FENÔMENOS 

Materialização e Telecnésia — In¬ 
vestigadores oficiais: Dr. Levindo Mel¬ 
lo, médico; e Sr. Milton de Andrade, 
investigador psíquico. 

Médiuns—Dr. Albino de Mesquita 
(Advogado). Testes : de 8-7 a 9-9-53 ; 
Sr. Jorge de Moraes Sarmento (Comer- 
ciário). Testes: de 23-9 a 18-11-58; Sr. 

José da Silveira Menezes (Proprietário, 
não espírita). Testes : de 5 a 19-11-57 ; 
Sra. Adelina Dutra (Dama da socieda¬ 
de carioca). Testes : de 23-9 a 18-11-58. 

Tiptologia — Comissão de Investi¬ 
gação : Dr. Levindo Mello, médico ; Dr. 
Arthur Lins de Vasconcellos, engenhei¬ 
ro ; e Sr. Milton de Andrade, investiga¬ 
dor psíquico. 

Médium — Sr. Joaquim Pereira 
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Sampaio (Industrial). Testes : em 1945. 

Xenoglossia — Investigador oficial: 
Dr. Levindo Mello, médico, então Pre¬ 
sidente da Sociedade. Investigadores con¬ 
vidados : o então Secretário da Embai¬ 
xada da China no Brasil, um professor 
de Japonês do Instituto Brasil-Japão, 
dois industriais chinêses e um engenhei¬ 
ro russo. 

Médiuns — Sr. Saul de Medeiros 
(Jornalista). Testes: de 1947 a 1957 ; Sra. 
Isaura de Carvalho (Dama da socieda¬ 
de carioca). Teste : 18-9-56, (Espanhol). 

Clarividência — Investigadores ofi¬ 
ciais : Dr. Levindo Mello, médico; e Sr. 
Milton de Andrade, investigador psíquico. 

Médiuns — Sr. Virtulino José da 
Silva (Proletário) ; Sra. Odete Peixoto 
(Dama da sociedade carioca). 

Exteriorização, com Transporte Psí¬ 
quico — Investigadores oficiais : Dr. Le¬ 
vindo Mello, médico ; e Sr. Milton de 
Andrade, investigador psíquico. 

Médium — Dr. A. Lins (Médico, ra- 
dioterapeuta). Psicoterapia astral, com 
espíritos de sacerdotes egípcios e mon¬ 
ges indús. Testes: de 14-9-58 a 31-3-59. 

Endocinésia — (Raps, no interior 
de tampo de mesa) — Comissão de In¬ 
vestigação : Dr. Levindo Mello, médico; 
Dr. Arthur Lins de Vasconcellos, enge¬ 
nheiro ; e Sr. Milton de Andrade, inves¬ 
tigador psíquico. 

Médium — Sr. Joaquim Pereira 
Sampaio (Industrial). 

Paracinésia — (Fixação de mesa ao 
solo, redução de seu pêso, e movimenta¬ 
ção de mesa, paranormais) — Comissão 
de Investigação : Dr. Levindo Mello, mé¬ 
dico ; Dr. Arthur Lins de Vasconcellos, 
engenheiro; e Sr. Milton de Andrade, 
investigador psíquico. 

Médium — Sr. Joaquim Pereira 
Sampaio (Industrial). 

Passes Magnéticos — Comissão de 
Investigação : Dr. Levindo Mello, médi¬ 
co, então Presidente da Sociedade ; Dr. 
Pereira da Silva, médico, então Diretor 
do Departamento de Investigações Ex¬ 
perimentais da Sociedade ; e Dr. Pimenta 
Mourão, médico, então Diretor do Depar¬ 
tamento Médico-hospitalar da Socieda¬ 

de. Investigador convidado : Prof. Amé¬ 
rico Valério, médico (Cancerologista), 
Membro da Academia Nacional de Me¬ 
dicina, então Orador Oficial da Socie¬ 
dade de Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro, e Membro Efetivo da Socieda¬ 
de de Medicina e Espiritismo do Rio de 
Janeiro. Assistente da Comissão de In¬ 
vestigação : Sr. Milton de Andrade, in¬ 
vestigador psíquico, então Diretor do 
Departamento de Difusão Cultural da 
Sociedade. 

Médium — Sra. Martha Bushnae 
(Dama da sociedade argentina, não-es- 
pírita). Testes: de 10-6 a 1-10-48 e de 
10-11 a 13-12-48. 

Operação Fluídica — Comissão de 
Investigação: Dr. Flávio Ribeiro, médi¬ 
co, Diretor do Departamento Médico- 
hospitalar da Sociedade ; Dr. Ladeira 
Marques, médico e Membro Efetivo da 
Sociedade ; e Sr. Milton de Andrade, in¬ 
vestigador psíquico e Presidente da So¬ 
ciedade. 

Médium — Sra. Abigail Martinelli 
(Cantora lírica, conhecida como Abigail 
Parecís, nome de solteira, que já cantou 
no Teatro Scala, de Milão). Testes : de 
3-5 a 12-7-60. 

Prescrição Paranormal — Investi¬ 
gador Oficial : Sr. Milton de Andrade, 
Presidente da Sociedade. 

Médium — Sr. Luiz Bogéa (Pro¬ 
fessor). Testes: a partir de outubro de 
1960. 

Os resultados dêsses testes serão 
dados a conhecer através da obra «Ciên¬ 
cia Espiritualista», de autoria do Sr. Mil¬ 
ton de Andrade, atual Presidente da So¬ 
ciedade, ainda em elaboração, e por edi¬ 
tar sob a égide da mesma. 

Testes evidenciais da reencar- 

nação 

Damos em seguida os principais 
trechos do relatório do Presidente Mil¬ 
ton de Andrade, apresentado em nome 
da Diretoria ao Conselho Deliberativo, 
sôbre a atividade científica da Socieda¬ 
de de Medicina e Espiritismo do Rio de 
Janeiro, desde sua fundação, há quase 
20 anos passados : 

«Temos submetido a experiências 
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diversos médiuns de materialização e de 
telecinésia, porém nenhum ainda com 
êxito. São muito raros os verdadeiros 
médiuns de materialização—eis o gran¬ 
de obstáculo, para a investigação. 

A título de exemplo, vou expôr, 
sucintamente, o resultado da investiga¬ 
ção de um dos fenômenos enumerados 
nêste relatório. Nos testes de regressão 
no tempo, ou regressão da memória, 
com as pacientes em estado hipnótico, 
postas pelo hipnólogo alemão Prof. Jú¬ 
lio Brand, pretendeu Sua Senhoria pa¬ 
rar na primeira fase da vida terrena, 
que é o intra-uterina, porque é protestan¬ 
te e não admitia vida anterior à atual, 
em acordo com a doutrina da reencar- 
nação. Pedi-lhe, nà qualidade de diri¬ 
gente dos trabalhos, que prosseguisse no 
retrocesso. Tôdas as três pacientes re¬ 
velaram, então, suas últimas reencarna- 
ções (uma delas, a última, como homem). 
Estando o Professor diante de um corpo 
de mulher, hipnotisado, e não sendo reen- 
carnacionista, dirigiu-se a ela assim: «A 
senhora...» Imediatamente retrucou: «Se¬ 
nhora, não ; sou homem !» Revivia ela, 
mentalmente,' no instante, sua última 
reencarnação como homem. Corpo femi¬ 
nino ; estado mental masculino... O ino¬ 
pinado, a segurança e a veemência da 
resposta causaram impressão nos espec¬ 
tadores. Terminados os testes, falei ao 
hipnólogo: — «Que diz o Professor dis¬ 
so ?» Respondeu que era tudo fruto de 
sugestão.—«Sugestão como, se quem su¬ 
geria era o Professor, protestante, anti- 
reencarnacista ?» — obtemperei. E pros¬ 
seguí : — «Na mente de quem sugeria, 
não havia idéias reencarnacionistas ; se 
eram anti-reencarnacionistas, como po¬ 
deriam sugerir às pacientes que reas¬ 
sumissem personalidades que tiveram 
em vidas anteriores ?»—«A objeção não 
deixa de ser procedente»—disse. Conti¬ 
nuei : — «Pode o Professor considerar 
que as pacientes são espíritas, e por con- 
seqüência estão com os inconscientes 
saturados de idéias reencarnacionistas. 
Se assim é, prossigamos na investiga¬ 
ção. Solicito ao Professor que realize os 
mesmos testes de reencarnação em seu 
meio habitual, onde só há protestantes. 
Experimente com homens, senhoras e 
crianças. Sendo protestantes, não podem 
estar com os inconscientes saturados de 
idéias reencarnacionistas». O Prof. Julio 
Brand concordou. Experimentou com 

protestantes, de diferentes idades. Após 
os testes, telefonou ao Dr. Levindo Mel¬ 
lo, então Presidente da Sociedade, para 
comunicar o resultado das experiências 
que fizera em sua casa, com protestan¬ 
tes—homens, senhoras e crianças. «To¬ 
dos êles — informou — quando retroce¬ 
diam, em relação à vida intra-uterina, 
punham-se a descrever a vida no espa¬ 
ço interplanetário; e, depois, suas últi¬ 
mas reencarnações». O Dr. Levindo Mel¬ 
lo felicitou-o, pelo êxito das experiên¬ 
cias. E prosseguiu o Professor: — «Ten¬ 
do sido as experiências realizadas por 
mim próprio, em minha casa e com pes¬ 
soas de minha absoluta confiança, tô¬ 
das protestantes, quero dizer-lhe que es¬ 
tou convencido da veracidade do fenô¬ 
meno ; que não é êle fruto da suges¬ 
tão ; e que não resulta de idéias, que 
saturassem a mente de cada paciente, 
por fôrça de suas convicções doutriná¬ 
rias ou religiosas — e que, à luz dessas 
pesquisas pessoais, considero-me, a par¬ 
tir de hoje, reencarnacionista, embora 
continue protestante». O Dr. Levindo 
Mello, em entrevista ao DIÁRIO DA 
NOITE desta cidade, teve ocasião de ex¬ 
pôr o que acabo de relatar». 

Testes de incorporação 

«Em matéria de investigação psí¬ 
quica, prosseguiu a Sociedade, no ano 
de 1960, em suas pesquisas, havendo rea¬ 
lizado estudos e testes sôbre os seguintes 
fenômenos : 1, de incorporação, com os 
médiuns Srs. Dante Costenaro, Jayme 
Cisneiros e Armando da Silva Mello; 2, de 
passes magnéticos, com a médium Sra. 
Abigail Martinelli (conhecida como can¬ 
tora lírica pelo nome de solteira—Abi¬ 
gail Parecís) ; 3, de operação fluídLa, 
com a mesma médium Sra. Abigail Mar¬ 
tinelli ; 4, de prescrição paranormal, com 
o médium Sr. Luiz Bogéa». 

(Continua) 

FiUISO - Avisamos aos 

nossos preza¬ 

dos assinantes que, em virtude das férias re¬ 

gulamentares que vamos conceder ao pessoal 

das oficinas, a edição do próximo mês desta 

Revista, sairá juníamente com a edição de 

Maio. 
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Crônica Estrangeira 
A MISTERIOSA ENFERMEIRA 

NOTURNA 

«Spiritualismo Moderne», de «Homem 

e Destino» 

Sonja Kovari, baronêsa de Ko- 
watsh, relata : 

Eu estava sèriamente enfêrma, nu¬ 
ma clínica. 

Eu esperava a morte de um a ou¬ 
tro momento. Os sintomas habituais (co¬ 
mo enfermeira, eu os conhecia) estavam 
reunidos ; os seus prognósticos previsí¬ 
veis eram absolutamente claros, mas eu 
estava sempre plenamente consciente e 
me perguntava se o grande aconteci¬ 
mento, a Morte, estava tão próxima co¬ 
mo nós todos pensavamos. 

Eu estava acamada há seis sema¬ 
nas na mesma posição, após uma pavo¬ 
rosa colisão de automóveis. Sob as fai¬ 
xas, o meu tormento era indescritível, 
ainda que tudo eu suportasse tão pa¬ 
cientemente quão possível. Á tarde, a 
enfermeira da noite entrou em serviço 
para meu quarto e o quarto visinho. Eu 
possuia uma campainha e só tinha que 
tocá-la para chamar. Eu estava deitada 
e na calma da noite, eu refletia. Eu ti¬ 
nha três filhos, o mais novo de 2 anos 
e meio somente. Então eu comecei a 
orar: «Meu Deus protetor das crianças. 
Tu me deste êste filho, eu te rogo, con¬ 
cede-me agora a vida, afim de que eu 
possa continuar a dispensar a meus fi¬ 
lhos êsse amor maternal, de que êles 
precisam. Por amor dêles, eu te rogo a 
vida, meu Deus !» 

Em seguida, pela janela, eu olha¬ 
va na noite. Eu podia ver a fuga das 
nuvens. Minhas dores ainda eram vio¬ 
lentas, mas eu estava plenamente cons¬ 
ciente e podia claramente reconhecer tu¬ 
do o que me cercava. Ouvi mesmo a 
respiração difícil duma enfêrma no quar¬ 
to contíguo. 

Completamente acordada, subita¬ 
mente tive consciência que alguém en¬ 
trava no quarto e contornava o pé de 
minha cama. Não ouvi som algum. Cla¬ 
ramente vi, entre o leito e a janela u- 
ma mulher de vigorosa estatura. Não 

era nenhuma das enfermeiras que eu 
conhecia, que tôdas sem exceção, eram 
pequenas e delgadas. Ela sorria e pare¬ 
cia olhar-me com ar pensativo. Ela es¬ 
tava revestida do traje habitual das en¬ 
fermeiras. 

Eu julguei tratar-se de uma auxi¬ 
liar vinda como reforço. Eu lhe sorri e 
esperei que ela me falasse. Ela assim 
não fez, mas se atirou sôbre mim até 
que o seu rosto fizesse compressão sô¬ 
bre o meu, e pôs sua mão suavemente 
sôbre minha espádua comprimindo-a, e 
quanto mais ela me tocava eu sentia 
que minhas dores desapareciam. Ela na¬ 
da falou. Nós nos sorriamos, eu por gra¬ 
tidão, ela com uma expressão de bon¬ 
dade difícil de definir. Quanto tempo 
ela aí permaneceu, não o sei. Em todo 
caso, quando ela partiu, meus sofrimen¬ 
tos haviam cessado, e adormeci. Na ma¬ 
nhã seguinte, despertei bem cedo, intei¬ 
ramente disposta. A enfermeira que fa¬ 
zia o serviço do dia, entrou no meu 
quarto. Ela esperava—como mais tarde 
confessou — ver meu rosto debaixo do 
lençol, o que significaria que eu morre¬ 
ra durante a noite. Ela me perguntou 
como me sentia e, após alguns instan¬ 
tes, eu lhe perguntei qual fôra a enfer¬ 
meira que me visitara à noite. Ela res¬ 
pondeu que não aparecera qualquer en- 
fermeirajextraordinária. 

A enfermeira do plantão noturno 
prestara o serviço e vigiou os dois quar¬ 
tos a ela confiados. Ela declarou que ne¬ 
nhuma outra pessoa entrara ou saira. 

Mas como eu persistisse em mi¬ 
nha afirmação, ela me pediu fazer a 
descrição da visitante. Quando lhe des- 
cre.vi exatamente sua estatura, seu ros¬ 
to, seu sorriso amável, sua mão pousa¬ 
da sôbre minha espádua, ela ficou de 
bôca aberta. 

Foi com uma expressão de pavor, 
que ela respondeu: «Vós me descreves¬ 
tes justamente a enfermeira que há tem¬ 
po estava incumbida dêste quarto. Ela 
morreu em Março passado.» 

Já se passaram muitos anos. Mi¬ 
nha filha está casada, assim como meus 
outros filhos, e eu continuo na terra. 
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CASA ASSOMBRADA EM 
TANDIL 

De «Constância» 

Do diário «La Razón» de 26 de Ju¬ 
lho último, transcrevemos a seguinte 
notícia de um fenômeno de «encanta¬ 
mento» ou «infestação», suficientemen¬ 
te atestado e que mantém inquietos e 
atemorizados numerosos visinhos do 
Bairro, «A Pasteurizada», de Tandil. 

O cenário desses fatos, qualificados 
de sobrenaturais é a quinta situada na 
estrada Moreno, 853. Ali, durante as 
noites, depois das 21 horas, quando a- 
pagam as luzes da humilde vivenda, são 
ouvidos estranhos ruídos e os morado¬ 
res são atingidos por objetos. 

Os moradores da casa, se apresen¬ 
taram às autoridades policiais, mas es¬ 
tas não puderam localizar nenhum brin¬ 
calhão na visinhança, nem deter o pros¬ 
seguimento dos fatos que, por certo, es¬ 
capam à sua jurisdição. 

Mas, chegada a notícia à Lareira 
de Varones, pelo povo, os sacerdotes que 
o dirigem não vacilaram em reconhe¬ 
cer a origem sobrenatural dos fenôme¬ 
nos, ainda que tudo atribuissem à in¬ 
tervenção demoníaca. 

Segundo a notícia periodista, o Su¬ 
perior dos Padres Franciscanos, Rev. 
Fray Fortunalo Tiberi, foi testemunha 
dos sucessos, e manifestou que só podem 
ter explicação mediante a intervenção 
do espirito do mal. Nós diriamos que 
somente se trata de «espíritos travês- 
sos» que não respeitaram a investidura 
dos sacerdotes que no domingo, 19 de 
Julho, se animaram a passar um mo¬ 
mento na casa encantada. Nessa noite 
chuvosa, às 21 horas, instalaram-se o ci¬ 
tado Reverendo, três sacerdotes e mais 
quatro companheiros, e aconteceram as 
coisas do costume, voando os objetos e 
repetição dos ruídos, iguais as das ou¬ 
tras vêzes. Até um pedaço de madeira 
atingiu a um dos assistentes ... 

Lamentável é que não estivesse 
presente nenhuma sociedade espírita, pa¬ 
ra demonstrar, com os fatos, como se 
pode afastar e tranquilizar os espíritos 
que causam os fenômenos lá observados. 

José S. Fernandez 

<T~U 

AVISO ESTRANHO 

«Reformador», de «O Globo» 

Há poucos anos, numa noite de A- 
bril, pouco depois da meia-noite, um ho¬ 
mem do Texas preparava-se para dor¬ 
mir. Chegara de uma aula de Astrono¬ 
mia que dera na sede da Associação 
Cristã de Moços. Sentia-se bem e goza¬ 
va de boa saúde. 

Estava certo de que ainda não co¬ 
meçara a dormir, quando cruviu um ruí¬ 
do na porta do quarto. Levantando o 
olhar, surpreendeu-se vendo o próprio 
pai entrar no quarto. O pai, homsm de 
negócios, morava na Califórnia. 

Com olhar desolado, o velho apro¬ 
ximou-se do leito do filho e lhe esten¬ 
deu a mão. Quando o filho a tomou, o 
pai vagarosamente balançou a cabeça e 
desapareceu. O filho ficou sentado na 
cama, com a mão estendida no ar. 

O texano, naturalmente atordoado 
com semelhante ocorrência, permanecia 
ainda sentado à beira da cama, quando 
chegou um telegrama comunicando-lhe 
que o pai falecera na Califórnia repen¬ 
tinamente, de um ataque cardíaco às 
8 e meia daquela noite. 

O espaço de tempo entre a morte 
do pai na Califórnia e sua aparição ao 
filho, no Texas, é também um dos es¬ 
tranhos aspectos dêsse caso. 

Uma das hipóteses apresentadas 
admite ter sido possível ao moribundo 
pai criar telepàticamente para o filho a- 
quela alucinação. Mas, a mente do filho, 
na hora em que o pai morreu (20 h 
30 m), estava preocupada com a aula de 
Astronomia. Ela recebeu a mensagem, e 
então, pouco depois da meia-noite, a re¬ 
velou quando êle começava a dormir. 
Isso, porém, é apenas hipótese. 

O Dr. José Rhine, que de há mui¬ 
to se vem dedicando ao estudo dos es¬ 
tranhos procedimentos da mente huma¬ 
na, sugere que várias experiências coin¬ 
cidentes podem muito bem significar que 
a mente humana possui a faculdade de 
movimentar-se ràpidamente para trás ou 
para frente sobre certa espécie de eixo 
de tempo, percorrendo o passado, o pre¬ 
sente e o futuro. 

Houve outro caso de duas inglê- 
sas, residentes em Puys, na França. O 
fato se deu a 4 de Agosto de 1951. 
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Despertaram às quatro horas da ma¬ 
drugada, dizem elas, ouvindo tiros de 
canhão e o ronco do mergulho de bom¬ 
bardeiros. Olhando através do Canal da 

! Mancha, nada viram. A batalha durou 
até quase sete da-manhã. Ninguém, se- 

, não elas, ouviu coisa alguma. 
A menos de duas milhas de Puys 

fica Dieppe, onde, a 19 de Agosto de 
1942, por ocasião da Segunda Guerra 

Mundial, os aliados tinham realizado 
um reide avassalador. Dar-se-ia o caso 
de aquelas mulheres terem, então, po¬ 
dido ouvir o que ocorrera fazia anos ? ! 

Pesquisadores da Sociedade de In¬ 
vestigações Psíquicas de Londres con¬ 
cluiram que as mulheres tinham tido 
«uma alucinação auditiva», uma espé¬ 
cie de sonho acordado, no qual escu¬ 
taram o reide de que nada sabiam. 

Ofício enviado ao Senado Federal pelo Clube dos Jorna¬ 

listas Espíritas do Estado de São Paulo referente ao pro¬ 

jeto 2.222 «Diretrizes e Bases da Educação Nacional» 

Exmo. sr. dr. João Goulart 

DD. Presidente do Senado da Re¬ 
pública. 

Os intelectuais espíritas de São 
Paulo, através de seu organismo repre¬ 
sentativo, o Clube dos Jornalistas Espí¬ 
ritas, que reune jornalistas, escritores e 
professores dos três graus de ensino, di¬ 
rigem-se a Vossa Excia. e aos exmos. 
srs. Senadores da República, para res¬ 
peitosamente manifestarem a sua desa¬ 
provação ao projeto de Diretrizes e Ba¬ 
ses da Educação Nacional, na forma a- 
provada pela Câmara dos Deputados. 
Manifestam também a sua confiança na 
serenidade e elevado discernimento pa¬ 
triótico dessa Egrégia Casa do Congres¬ 
so Nacional, para o exame dos pontos 
evidentemente perigosos da referida pro- 
positura. 

Não entendem os intelectuais es¬ 
píritas paulistas, que integram esta en¬ 
tidade, segundo manifestação unânime 
da reunião em que o assunto foi deba¬ 
tido, a razão de terem os srs. Deputa¬ 
dos Federais aprovado uma peça tão 
contrária aos interêsses do povo e à vi¬ 
talidade do nosso sistema democrático. 
Depositam, entretanto, a sua esperança 
na ação superior e vigilante do Egrégio 
Senado da República, de cujas decisões 
dependem agora os destinos do ensino 
no Brasil. 

Não temos dúvidas em afirmar a 
V. Excia. e aos exmos. srs. Senadores 

que, se por uma infelicidade, o atual 
projeto fôsse mantido por essa Casa, a 
educação brasileira, em pleno século vin¬ 
te, regrediria para a Idade Média. Os 
princípios confusionistas do projeto apro¬ 
vado, que mistificam o problema do en¬ 
sino, misturando deveres do Estado com 
interêsses particulares, em evidente be¬ 
nefício de interêsses confessionais,—ain¬ 
da mais nocivos do que aquêles, por 
implicarem coação da consciência,—são 
simples resíduos do obscurantismo me¬ 
dieval. 

A escola pública,—única realmen¬ 
te livre, porque dirigida no sentido de 
respeito a tôdas as opiniões e a tôdas as 
crenças,— é uma conquista da civiliza¬ 
ção que, a partir do Renascimento, su¬ 
cedeu ao obscurantismo medieval. Nas¬ 
cida na Revolução Francêsa, como rea¬ 
ção ao dogmatismo escolástico e aos 
privilégios feudais, a escola pública tor¬ 
nou-se o verdadeiro instrumento da e- 
ducação em todo o mundo civiliza¬ 
do. Graças a ela, o mundo moderno pô¬ 
de libertar-se dos princípios retrógrados 
que imperavam no ensino religioso an¬ 
tigo, amesquinhando a consciência dos 
povos, através de um dogmatismo gros¬ 
seiro e agressivo, que levou Giordano 
Bruno à fogueira e exigiu o silêncio a- 
viltante de Galileu. Ainda hoje, os res¬ 
quícios dêsse medievalismo opressivo se 
fazem sentir dolorosamente em nações 
dominadas pelo passado e sujeitas a di¬ 
taduras teológicas, nas quais o ensino e 
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e a cultura são medidos pelos interêsses 
confessionais dominantes. 

O Brasil, país em que a democra¬ 
cia alvoreceu bem cêdo, modelando-lhe 
o destino histórico, a feição demográfi¬ 
ca e a própria grandeza territorial, a- 
través da ação corajosa e livre dos 
Bandeirantes, — homens a quem a rea¬ 
lidade objetiva interessava muito mais 
do que as ameaças da Côrte ou da San¬ 
ta Sé, — jamais se submeteu, nem po¬ 
deria submeter-se agora, ao predomí¬ 
nio de tais resíduos. Os defensores do 
projeto aprovado pela Câmara Federal 
chegam a proclamar que a escola livre 
é a particular, porque não dirigida pe¬ 
lo Estado. O sofisma, típica da retóri¬ 
ca medieval, pode impressionar aos que 
nada entendem do problema. Basta a- 
tentar-se para a confissão religiosa a que 
pertencem êsses defensores do projeto, 
para se compreender a espécie de li¬ 
berdade que defendem : A DE OUVIR 
E CALAR. 

Análises minuciosas e profundas 

da propositura, feitas pelos professores 
Anisio Teixeira, Almeida Júnior, Fer¬ 
nando de Azevedo, pelo Manifesto dos 
Professores (Subscritores do histórico 
Manifesto de 32), por Congregações de 
Faculdade e numerosas escolas real¬ 
mente livres, dispensam-nos de entrar 
nesse terreno. Nosso intuito é apenas o 
de manifestar a Vossa Excelência, ao 
mesmo tempo, a nossa repulsa ao pro¬ 
jeto medieval e a nossa confiança na 
ação saneadora do Senado. 

Queiram Vossas Excelências acei¬ 
tar a expressão da nossa elevada esti¬ 
ma, e da nossa cofiança na defesa da 
Democracia Brasileira, por essa Egré¬ 
gia Casa do Congresso Nacional. 

Ass. J. HERCULANO PIRES, pre¬ 
sidente 

RENATO W. RODRIGUES, secre¬ 
tário. 

(Separata da Revista «Ilustração 
Espírita».) 

Em Duque de Caxias 

Atividade criadora e idealismo 

dão vida nova ao Espiritismo 

A Associação Espírita Cair- 
bar Schutel teve sua direto¬ 
ria renovada em novembro 
de 1959. Ao tomar posse, seu 
atual presidente declarou : 
«considerar-me-ei fracassado 
se dentro de dois anos esta 
Associação não tiver sua 

sede própria.» Depois foi 
que viu que tinha ido mui¬ 
to longe. Deus, contudo, 
percebeu sua intenção e con¬ 
sentiu que os falangeiros do 
bem o ajudassem. Resultado : 
13 meses após foi fundida a 
lage de um grande edifício, 
com 140 mts.2, no valor 
aproximadado de Cr.$ . . . 
1.200.000,00, tudo feito com 
donativos e promoções fi¬ 
nanceiras que envolveram 
milhares de pessoas de boa 
vontade. 

Devendo transferir-se pa¬ 
ra a sua séde própria ainda 
êste mês, a Casa de Cairbar, 

na terra fluminense, deixou 
de ser um sonho para se 
tornar realidade. As obras 
prosseguirão, esperando-se 
para breve sua inauguração 
total. Depois, é marchar pa¬ 
ra novos empreendimentos. 

Nova diretoria do Centro Esp. 

Bezerra de Menezes 

Em Assembléia Geral or¬ 
dinária, realizada no dia 12 
de janeiro findo, o C. E. 
Bezerra de Menezes, de Du¬ 
que de Caxias, elegeu sua 
Diretoria Executiva para o 
biênio 1961/62. Como convi¬ 
dados, compareceram os srs. 
Ademar Duarte Constant, 
Presidente da Associação Es¬ 
pírita Cairbar Schutel, assim 
como os srs. Manoel Felipe 
Marins e Rubens Louzada, 
da mesma entidade. 

Cumpridas as formalida¬ 
des de praxe, o sr. Manoel 
Corrêa Duarte, Presidente 
da casa de Bezerra de Me¬ 
nezes convidou o confrade 
Ademar Constant afim de 

dirigir a assembléia para a 
eleição da nova diretoria. 

A chapa oficial foi apre¬ 
sentada à discussão, sendo 
votada e aprovada por una¬ 
nimidade, constando ela dos 
seguintes nomes: Presidente, 
Manoel Corrêa Duarte; Vi¬ 

ce, Antônio Emídio dos 
Santos, i.° Secr., Ivany Froes; 
2.0, Vanilda Ferreira; i.° tes., 
Clarindo Nunes ; 2.0, Joa¬ 
quim José de Oliveira ; Proc., 
Silvério Lessa Mendonça e 
Bibl., Braulia Fróes. 

Dessa diretoria, apenas o 
2.0 secr., o proc., e o 2.0 
tes., são novos nos cargos. 
Os demais foram reeleitos. 

A nova diretoria foi em¬ 
possada na mesma noire, 
findo o que o sr. Manoel 
Corrêa Duarte agradecendo 
a cooperação recebida, des¬ 

tacou os méritos de «O Cla¬ 
rim» e da «Revista Interna¬ 
cional do Espiritismo, na 
divulgação dos acontecimen¬ 
tos de Duque de Caxias. 
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Em Paracambi (Est. do Rio) 
são as autoridades mu¬ 

nicipais que lideram 
o Espiritismo 

Com a presença do depu¬ 
tado federai Dr. Saturnino 
Braga, cap. de corveta Wal- 
ter Mascarenhas, do general 
médico dr. Jaime Ferreira, 
do coronel L. Gentil, o 
Centro Espírita Amor e Ca¬ 

ridade inaugurou sua sede 
própria e fez o lançamento 
da pedra fundamental do 
Albergue Noturno «Maria 
Barbosa» no dia 22 de ja¬ 
neiro findo. 

O sr. Alfredo R. Fernan¬ 
des, presidente da entidade, 
elaborou interessante pro¬ 
grama que, começando pe¬ 
lo hasteamento da bandeira 
nacional pelo deputado Sa¬ 
turnino Braga, benemérito 
da instituição, ocupou tôda 
a tarde e parte da noite do 
referido dia. Estando à fren¬ 
te das atividades espíritas 
daquela cidade prefeito e 
vereadores, as solenidades 
empolgaram o novo muni¬ 
cípio fluminense, cuja socie¬ 
dade esteve reunida a pro¬ 
pósito de tão agradável a- 
conrecimento. 

Caravanas dos municípios 
de Valença, Friburgo, Re¬ 
sende, Cabo Frio, Três Rios, 
do Est. da Guanabara e de 
Duque de Caxias estiveram 
presentes, sendo a mais nu¬ 
merosa a de Duque de Ca¬ 
xias. 

A nova séde de C. E. 
Amor e Caridade apresenta 
bom gosto na construção 
que é moderna, além de 
conforto para o seu nume 
roso grupo de adeptos. E’ 
mais um empreendimento 
criador que a Doutrina pro¬ 
picia para tirar a nossa gen¬ 
te do obscurantismo. 

Ademar Duarte Constant 

Duque de Caxias — RJ, 
6 de Fevereiro de 1961 

Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil 
Após o período de férias, 

que termina em março, o 

Instituto de Cultura Espíri¬ 

ta do Brasil elaborou o 

programa de atividades pa¬ 

ra o corrente ano, devendo 
reiniciar as suas aulas nor¬ 

mais depois do dia 15 da¬ 

quele mês. A aula de aber¬ 

tura será realizada em so¬ 

lenidade, no salão do Abri¬ 

go Teresa de Jesus, no Rio 
de Janeiro, em data a ser 

fixada. As aulas semanais 

terão reinicio provavelmen¬ 

te a 17, no horário habi¬ 
tual, isto é, das 16 às 18 

horas. O programa que vai 
ser dado no corrente ano 

ficou assim organizado : 

Noções gerais de Física 
Noções gerais de Sociologia 
História da Filosofia (Con¬ 

tinuação 

Magnetismo e Hipnotismo 
Doutrinas espiritualistas 
Literatura espírita (Con¬ 

tinuação) 
Fenomenologia mediúnica, 

abrangendo assuntos 

correlatos (animismo, 

metapsíquica, parapsi¬ 
cologia, etc.) 

Interpretação doutrinária 

Haverá também seminá¬ 
rios, para estudos e deba¬ 

tes, como também um cur¬ 

so prático de português. As 

aulas estão a cargo dos se¬ 

guintes confrades : Dr. Re¬ 

nato G. Pinheiro (Enge¬ 

nheiro) — Prof. José Jor¬ 

ge — Cel. Delfino Ferrei¬ 

ra — Deolindo Amorim — 

Prof. Newton de Barros — 

Dr. Túllio Chaves (médico, 

professor catedrático da Es 
cola de Medicina e Cirur¬ 

gia do Rio de Janeiro) — 

Dr. Lauro São Tiago (mé¬ 

dico e professor). — En¬ 

dereço do Instituto: Rua 

dos Andradas 96—12.° an¬ 

dar. Rio de Janeiro. 

II Curso de Prepa¬ 

ração de Evange¬ 

lizadores 

Realizou-se, de 28 de ja¬ 
neiro a 5 de fevereiro des¬ 

te ano, o anunciado Curso 
de Preparação de Evange¬ 

lizadores para a Infância e 

Juventude, que teve o pa¬ 

trocínio da USE, e foi de¬ 
senvolvido pela Federação 

Espírta do Estado de S. 

Paulo, através de seu De¬ 

partamento de Infância e 
Juventude. 

Os cursandos pertenciam 
a Centros e Instituições da 

Capital e do Interior do Es¬ 

tado de S. Paulo. 
Foi uma semana de gran¬ 

de atividade, com dois pe¬ 

ríodos de aula, de acordo 
com a natureza intensiva 

do curso, exigindo de cada 

um o melhor de seu esfôr- 

ÇO. 

Aproveitando a experiên¬ 

cia de outros lugares onde 

tem destacada importância 
o trabalho de levar o Evan¬ 

gelho às crianças, e tam¬ 

bém a própria experiência 

da Federação, procurou-se 

dotar os cursandos de uma 
visão mais ampla de sua 

tarefa junto aos pequenos. 
Sabemos que o estêio de 

quem ensina o Evangelho 

é o amor. Quem o possuir 

pelas crianças sentirá em 

si o que melhor deve ser 

dito e ensinado. Não obs¬ 

tante, um certo número de 
conhecimentos poderá favo¬ 

recer a aproximação com 

a alma infantil, ajudando a 

penetrar melhor em seu 

mundo. Assim é que foram 

apresentadas noções de Psi¬ 

cologia, Didática, Literatu¬ 

ra Infantil, Doutrina ; vá¬ 

rios ensinamentos que as 

crianças podem receber em 

suas diversas idades ; ativi¬ 

dades complementares co- 
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mo canto, teatro, recrea¬ 

ções, etc. 
No transcorrer do curso, 

muitos alunos tiveram opor¬ 

tunidade de confeccionar 

cenários, modelar fantoches, 

realizando em geral mais 

do que sua própria expec¬ 

tativa. 

Finalmente, entre a sa¬ 

tisfação de haver concluí¬ 
do o curso e o pesar de 

deixar os companheiros com 
os quais tiveram uma se¬ 

mana de fraterno convívio, 

cada um recebeu sua pas¬ 

ta, contendo as matérias 

ensinadas, e regressou ao 

seu lar. 

Rogamos a Deus para 

que todos os que conclui¬ 

ram o curso possam sentir 

fôrça e entusiasmo no tra¬ 

balho em que estão empe¬ 

nhados, e que possam apro¬ 
veitar ao máximo todos os 

conhecimentos que obtive¬ 
ram. 

Passamento 

Prof. Anselmo Gomes 

Desencarnou na Capital, 

vítima de acidente automo¬ 

bilístico, o confrade acima 

citado. Orador de largos re¬ 

cursos, tribuno consagrado 

dentro e fora do Espiritis¬ 

mo, era o Prof. Anselmo 
Gomes, figura ímpar de be- 

letrista consumado. O de¬ 

sastre ocorreu às 11 horas 

do dia 16 de fevereiro 

próximo findo, quando 
saía de casa para lecionar 

na Universidade de S. Pau¬ 
lo, da qual era emérito Mes¬ 

tre. A notícia de seu passa¬ 

mento pela madrugada, agi¬ 

tou as hostes espíritas e ce¬ 

do acorreram ao Necrotério 

do Instituto Médico Legal, 
do Hospital das Clínicas, 

representantes e pessoas 

das mais ilustres e expres¬ 

sivas dos meios espíritas 

da Capital, inclusive, pro¬ 

fessores, jornalistas, advoga¬ 

dos, médicos, engenheiros, 

etc. 
O Prof. Anselmo Gomes, 

contava 66 anos de idade, 

e era casado com a Exma. 
Snra. Dna. Ruth Gomes. 

Sua carreira teve como 
fonte principal, seus estudos 

de Teologia, Ciência e Fi¬ 

losofia, durante muitos anos, 
na Bélgica, França, Espa¬ 

nha, Portugal, etc. Vindo 

para o Brasil, residiu mui¬ 

tos anos em Bebedouro, on¬ 

de lecionou em Escolas, Co¬ 

légios e Ginásio daquela 

progressiva cidade. 

O enterro do ilustre Pro¬ 
fessor Anselmo Gomes, foi 

realizado no dia seguinte 

as 16 horas, no Cemitério 

do Campo Grande, no Bair¬ 

ro de Sto. André. 

Tôdas as Sociedades Es¬ 

píritas de S. Paulo, fizeram- 

se representar. 

— Ao saudoso confrade 

Anselmo Gomes, os nossos 

melhores augúrios de feli¬ 

cidade na Pátria Espiritual. 

Do nosso Representante 

Vicente S. Netto 

VOCÊ já pensou nas 
escolas do Governo 
fechadas por falta 
de verbas? Nos 

Grupos Escolares vazios, 
caindo aos pedaços en¬ 
quanto as crianças vadias 
aumentam no seu bairro ? 
Em milhares de professores 
sem classes, num país cada 
vez mais analfabeto ? 

Você já imaginou êste 
quadro? Veja só: enquan¬ 
to faltajn recursos para ma¬ 
nutenção das escolas do Go- 
vêrno, que são gratuitas, 
abertas a todos, as escolas 
particulares que são pagas 
e bem pagas, a absorver 
as verbas do ensino, e seus 

donos a passear de «rabo- 

de-peixe» no nariz dos po¬ 

bres sem escolas ? 

Você já pensou na triste¬ 

za deste quadro ? Imagine 

só : as crianças pobres sen¬ 

do dispensadas de ir à es¬ 
cola e aprender a ler, — 

porque a própria lei as dis¬ 

pensa, por serem pobres ! 

— e as ricas e remediadas 

sendo pagas por seus pais 

e pelo Governo, duplamen¬ 

te pagas, para frequenta¬ 

rem escolas granfinas e ca¬ 

da vez mais ricas ? 

Você já pensou no futu¬ 

ro de um pais em que a 
educação sustenta e aumen¬ 

ta os privilégios de classe, 

mantendo os pobres na ig¬ 

norância e na pobreza ? Já 

pensou num ensino dirigi¬ 

do por interêsses desta ou 

daquela religião, em prejuí¬ 

zo das outras e da liber¬ 
dade de pensamento ? 

Pois tudo isso é o que 

pretende o Projeto de Di¬ 

retrizes e Bases da Educa¬ 

ção Nacional, aprovado pe¬ 

la Câmara Federal e agora 

em andamento no Senado. 

Se você não concorda com 

êsse suicídio educacional da 

Nação, e quer defender a 

gloriosa tradição liberal da 

educação brasileira, então 

proteste junto ao Senado, 

por meio de cartas, ofícios, 

telegramas, e promova reu¬ 

niões de protesto em seu 
bairro, em sua rua, em seu 

clube, contra a ameaça do 

projeto-suicída, que os Se¬ 

nadores podem aprovar de 

uma hora para outra! Só 

assim poderemos vencer, 

para depois, sôbre o fu¬ 

turo livre do Bra¬ 

sil, erguermos os 
dedos como Chur- 

chill, formando o 

signo da vitória : 

(Campanha de Oefêsa da 

Educação Brasileira) 



Obras mediúnicas recebidas peio 
médium Francisco C. Xavier 

Brasil, Coração do Mundo 
Evolução em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Além-Túmulo 

Instruções Psicofônicas 
Religião dos Espíritos 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz . 
Pensamento e Vida 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Pontos e Contos 
Pérolas do Além 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 

Emanuel 
Voltei 

Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 

Nosso Lar 
Libertação 
Jesus no Lar 
Agenda Cristã 
Vinha de Luz 

Ação e Reação 
50 Anos Depois 
Lázaro Redivivo 

Há dois mil anos 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 

Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 

Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 

Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 

Nos Domínios da Mediunidade 
Á VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 

Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 



Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está à 
venda, a 7*a edição da obra do nosso querido companheiro Cair¬ 
bar Schute! - «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO APOCA- 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

É um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schute! recebeu a sua in¬ 
terpretação de um Espírito também superior. É um livro do mo¬ 
mento, porque as profecias apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho. 

— À venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 40.00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 

UMA GRANDE VIDA 
O confrade deseja conhecer a vida 

de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver¬ 
dadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que c seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pirita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve¬ 

reis os traços característicos de um ver¬ 
dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven¬ 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos¬ 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço : cr.$ 8o,oo e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 

Médiuns e Medi unidades 
Avisamos aos interessados, que já 

saiu do prélo e está à venda, nova edi¬ 
ção dêste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em todas as suas modalida¬ 
des. E’ um trabalho sintético e bem cla¬ 

ro, os seus ensinos são de fácil compreen¬ 

são, sendo indispensável aos estudiosos 

do psiquismo, principalmente aos médiuns 

e aos que desejam íazer trabalhos expe¬ 

rimentais. 

A’ venda Da Livraria «O CLARIM». Preço : cr.$ 35^00 e mais 6 cruzeiros pa¬ 
ra o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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